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Ggcríptorio e typo^rkpki», rua do Impera- 

dor n. 10. 

ASSEMBLÉA PKÜVIXCIAL 
a» So»«go «MMltoarta 

AOS tg OBJANBmO DE 188; 

PRniOfHCiA'M »a- ROORioo HLVA' 

SUHMARIO:—EXPEDIENTE.—Observações a pra- 
iicCM do *r. Piedula:'-Discurso e projecia da ir. 
Braga Filho.—ORDBM DO DIA.—Vuiaiiao do 

' Bco\«ew a3i em i>discas»o.—i> discussão do 
pra «cl9' 137.—Requericnonw do ir. R. Corria,— 

' iijiscnsliu do proÍMlo 141. - lt«qu«rimento do 
. ir. A. Queinw.—1» dUcusaão do projecto 73.— 

Requerimento do ir. 1. ^ydio.—»« discusiào do 
MOiecM iii. d* 1880.—Observaijóes e roquiri- 
«enlo do *r. Augusto de Mattos—Observai^ões 
dl» in, R. LÃbaio c K. Pestana. Novas obssrva- 
cone requerimento do sr. K. Lobato.  Observa- 

• eíes dos srs. A. de Mattos e R Pestana.—Voto- 
eio.—Requerimento do sr. R. Pestana.—llequeri- 
menlo lunstiikiiivo do sr. K. Lobato. Observa- 
cõefdo* srs. A. Nogueira. C^Rodri^uci, Ruphaui 
Eorria, Cslidonio, K. Lobato, R Pestana e ã. da 
HotU. Votafáo—Ordem do dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, acluini- 
■« nreieoie* os srs. Rodrigo Silva, Piedade, Braijii 
KlKo, A de Mattos, i. Ribeiro, G. Piia, T. Dias, 
O Tellei, Rodrigues de Oliveira, J. Eaydio. Casti- 
IbD Olavo £gvdio> Antônio Cuirfa, Luiz Carlos, 
R LobaiOt S. da Hotia, Celidoaio, T. Braga. Ran- 
ul Peiun», A. Nogueira, C. Mendes, R. Corrêa, 
rSUveira, A. Queitoí, C. Rodrigues. 

Abre-ie a sesiSo. 
E' lida e approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dosr. lesecretaiioda Asiembléa, comtnuaican' 
do que, lendo necessidade de ir i Cüne, deixa de 
coDparecef i* MMóes.—Inteirada. 

DÓ secretario do governo, transmiitindo um otb- 
cie dl câmara da capital relativo i abertura da uma 
laiqnacamauaíqtiecomoceatroddcidadeo bair- 
ro iloBrai Retiro, e cópia do acto do soverno abrin- 
do lin credito de io:otwíooo, para paRamento do 
àuuUo concedido ao hospital da Sociedade Italiana 
de Beneficência.—A's commissões de obras publicas 
efateada. . -    , 

Do mesmo, transmittindo uma represemiiçao do 
iuis de direito da eoqiarea de Baiataos, sobre a ne- 
eenidade de crear-te naquelle termo o othcio de 
distribuidor.'—A' comraissao do justifa. 

Da ctmara municipal da capital, remettondo o re- 
■ulamento para o novo matadouro, cuja approvaçao 
seda.-A' commissão de câmaras. 

Da cimara municipal de Casa Branca, rcmetten; 
do artigos de posturas, cuja approvaçao pede—A 
cammltsáo de câmaras. 

Da câmara municipal de Mococa, pedindo quota 
SiTi reparos da casa da câmara daquellu «dada.— 

' commlsião de bienda. 
Da câmara municipal de Pinheiros, acompanhan- 

do üma proposta sobre art^s de posturas e um re- 
lEtòtio-ilai obra» municipaes.—A" commissao de 
cinaras. 

Da câmara de Itú, acompanhando um regulamen- 
to para o matadouro municipal.—A mesma com- 
missão.' ^' 

Dl câmara municipal de Sanu Izabel, remetten- 
do artigos de costuras, cuja approvaçáo pede,—A' 
4Bumi camnussÓD.       _   . ,   _ ,- 

Da câmara mmueipal de Lorena. propondo modi- 
ficatio no peuoal remunerado da mesma câmara. 
—A meima commísião- 

Dt câmara municipal de Ubatuba, sobre necessi- 
Ididei de Wu município.-A' mesma commissão. 

Dl câmara municipal de S. Josâ do Rio Pardo, 
remettendo um código de posturas, cuja approvação 
Dide)—Ã' mesma commissão. 

D» câmara amnicipal de Mogy-minm, remettendo 
.tim artigo de postulai, cuja approvação pede.—A 
ntiiDà cbmõussiO' 

D* çuiara municipal de Campinas, acompanhan- 
do um.fjro)Cpto de lei creando ologarde medico da 
flifrimi câmara.—A' mesma commissão■ 

Dl càmari municipal de Itapeüninga, pedindo a 
creicl^ de ditas escolas para o sexo masculino nos 
bairnu do Cabaeaisinhos e do Porto naquelle mu- 
nlclpio.-A' commissáo ds insirucíáo puolica. 

!>»; cam4rainunicii'il,de Capivary, remettendo 
B-v:.'f aepu.ituras, cu|8approvaçãopede.—A cotn- 
.JEi- io tte cani^ras. , 

■ - csmara municipal do Itapecartca, remettendo 
ür ;iii da foijurii, cuja upprovaijão pede.—A mes- 
»:i ■■o.v..i)iiiáò. 

J ■ Ciinuta municipal de Mogy das Cruzes, reraai- 
'i^K tfítigíu. da^itiifas, cuja approvaçao pede.— 
A'.it:úa}coamL>w><' .   , 

r-4 cjraara municipal de Piracicaba, remettendo 
i;iii)ds.>í'joiiur3s, eujaappfovaçãopeda.—A mel- 
itii üíiinissão.   - 

1" iumara rawnieipal da Limeira, pedindo a con- 
i^iiíio de uma verba suficiente no orçamento 
pr./.jucial para oí.epncenos da estrada daquella 
Liil.'.Je a êiracicabj.—A' comnlissâo de fezenda. 

'M cámari municipai dt Piedade, pedindo quota 
í.ü.t eonstrue^áo Ue-itma estrada daquella villa a 
J'i(;-iííia de Juquiá.—A' niusma commissão. 

LI,- laesmi camlia, ptdindo quota para conclusão 
>íj ííicada ^ija daquella yilla voe á Sorocaba.—A 
ncK^ia íommisiãoi 

llj caijiíra municipal dq BotUCatú, peUndo quota 
I^.t'!.?» ,o^í«s, 'U matríí a ailii .daquella cidade.— 
A uíitna commiisão. 

Da câmara niuni>:ipal de Pinfa,eiras, pedindo um 
auiliii^B iiOQj^OQo [Mra canallsã^o de água po- 
tv: —A' mesma comtoisiáo. 

L i cantara municipal i^ Cotia, pedindo uma ver- 
bi, j'. 4'aoütooo para'abastecimento de água pota- 
■'tl  -A'meamrcommíSSão. ■. 

Os mamara municipal de Hindiraonliangaba, acom- 
ptnhao,:-! uma proposu para creaçãode uma esco- 
I» aoínini.1. -. A' commissão .de instrucíão pu- 

REQUEAIUBNTOS 

De Mo Dias de Aguiar e outros, pedindo pi Ivi- 
legio paracotstrucfio, utoegozo da uma estrada 
de rp.rro dn cidade de Casa líriinca ds divisas dj pro- 
víncia do Minas.—\' commissão de obrais publiciis. 

Do Ker.uhiio Corrda Jc Moraes Silveira, vodln- 
do dispensa da oname jo smHcidiicin |>;irii matricu- 
luT-se na Escola Nornijl.—A' ciiu iiisido de Instruç- 
ão publica. •       ,  ■ ■  . 

Da professora d, Catharjna Amélia Prado Aftpimi 
reiterando o pedido que feideaf^osent^doria, e que 
consta doprojecio n. oi) da iK8^ ileila Assfrmblua, 
apresentado pelas commissSes reunidas da jusiiça c 
instrucção publica.—A's commissões de instrucçJo 
publica e fazenda. 

O ar. £]inysdlo Plodaao :—Sr. presi- 
dente, fui incumnido pelii câmara municipal e pelo 
inspector litterario do Santa (^ruz do RÍo>Pardu de 
apresentar d esta iilustrada Assembléti represent.)- 
Coes, nos quaes pedem a crvação de uma secunda 
cadeira de insirucíão primaria para o sexo maicu- 
linonaquella villa. 

Offerecendo o projecio respectivo, peço d v. exc. 
haja de maiidal-o juntamonie com eitis representa- 
ções d cümmissão de instrucção. publica para dar 
seu niirecer. 

ülTere^ igualmente umn informação do inspec- 
tor liiterario da villa de Lençóci. relaiivomenie á 

^ necessidade da creução .do uma c.id.;irj na capelln 
das PeJerneiras, daquelle municipio, cujo prO|ccto 
apresenti-i o aaao plissado e se acha como emenda 
ao da n. 8a. 

Peço que, também esta inforinaçâo seja unida aos 
demais papeis pnrii assim solvcr-se qualquer em- 
baraço que se olFerei^a na votaç.lo dasso projecio 1 
pois que. da câmara gá existe inlbrmjçdo,que á cllc 
se iiirba unida. 

Aproveito ainda a opportuniJade para oíierecer 
a informação da cainara municipal oe Santa Cruz 
do Rio-Pardo coni relação 4 conveniência da crea- 
ção da duas C'id--iras, uma para cada sexo, no po- 
voado do Salio Granda d<: Pjran;ip:)iicma, cujo pro- 
jccto fui aprcsemado o anno p.issaJo. mas baseado 
somente na informação do in-psctor litlerariu ; ago- 
ra venho otferecer a informarão da cumara muni- 
cipal para completar o que í exigido pelo noiso re- 
gimento, 

E'lido, jul^do objectodú delibaração, e v.ie i 
coininissão-de instrucção publica, a requerimento 
de seu autor, o seguinte 

PUOJKCTO K. 1 

A Aaiembláa Le[;i>lativa Provincial da S. Paulo 
decreta ; 

Art. 10 Pica creada uma segunda cadeira dj pri- 
meiras lettras para o sexo masculino na villa de 
Santa Cruz do lÜo 1'arjo, a qual terá a sua sede 
na Villa Nova, 

Art. 1° Kicam revogadas as disposiçõas em con- 
trario. 

Paço da Assemblla Legislativa Provincial de S. 
Paulo, 19 ds Janeiro de 183;.—^. PUJjJa. 

Vão d mesma comtiissBo, á requerimento do mes- 
mo sr., uma represaIIIa;áo üj camira municip.il de 
Santa Cruz do Rio Pardo, acnmpaiihada da infor- 
mação do inspector litterario da mesma localidade, 
pedindo a creação de uma 2> cadeira do instrucção 
primaria para o sexo maiCálino nàqu;ll:i villa uma 
informação do inspuctor littoruriinfii vill^;do Lea- 
çócs sobr>i a neccs^ii^iJe ú<i crcmiáii de unii c.idcira 
de primeiras lettras na _ capa lia d.ia Peilanuiras, 
daquellc municipio;uina inluntiação da câmara mu- 
nicipal de Sjnia Cruz do lilo Pardu subra a iieoes- 
aiJaJe da creaç.io de duasi:adciriis,~lliM p:ira*oilJi 
seio, no povoado do Salto Gran.le de l'araiiapane- 
ma. 

O sr. Oliveira Brnsn FllHo pro- 
nuncia um discurso que não recebeinuí. 

E' lido, julgado objecto de deliberação e vai a 
imprimir o seguinie 

podemos  fiier alte/nçóos na ordem odminisiratlva 
da provincli, sa.n quj nos sejam fornecidos dados 
cslutiilicos, iili.n Jj pgdurmos formar um juízo se- 
guro ái:crc>i de :issu n|ilo ^luo affvcta mui de perto 

' os intareises lias localidades. 
I E' possível qii ■ n.io convonha aos povos de San- 
ta Harbarn u lussngem paru 0 termo da Limeira, 
em   r.iiio  do  sorpr.:liendanta progresso da cidade 

' da Piracicaba. 
S A' viita dJS motivos que vonho de axpender, de- 
claro á Asscinl)ld.i quj não ucho-me sulFicienta- 

\ ni.ínte esclarecido sobro a matéria do piojccto, para 
dar coiisciciiciusamente o m^:^l voto, e, como o ad- 

I dinmJiiio ,\a di:icussãa nao imiiortará prejui.!0 para 
os intercs.tes da villa da Snntd Barbiira, peço ú 
v. OjíC. o obséquio  de submeiier d consideraeuo da 

I Assernlillia o praisnto raquerlmeiitut.jio qual pii^o 
jquc u projJ.:! 1 suja reaiulli.to ú re«,iecilva cuiiimís' 
. são, que a a de estalisiica, atim de cmitiir o seu lu- 
iminoso pareear li. vi',iii dos ducumantosexigidos 
pelo rcgi:nenio lia A^.jtiinbléa, 

E'apoiado e postoam discúsi^aUsíguinid;    - 

''       REqUKalMEMTO   , ' 

' Requciro que o projecto n. 111 vá d conimissilo 
respectiva para dar seu parecer í visij dus üocu- 
menioi BMgidos pelo regimento.—/l. da M.illoi.t 

p SI'. I-IO(LL-1SO Liobato observa que o 
projecto oiin oni ie^nnJ.i dis.:u.>..o 3 que nao Ih; 
podvin sur Hivlicavtis as dispo>ÍiiiJs re^imuatius 
que o iionrd de|).ii,iJ.i i.ivoca. 

Nao alcanç.iii.i esse priij^cto t^i |N)sição na or- 
deai do dia bi L1C:I^O n.io ibssc conhe^Ud a aua uii- 
liJade : voiaconira o adiamento. 

O SI-. lt,ai>;íol l»oati*iia fa^ algumas 
observaçója quj não ruceiieinos. 

O Sf. I-*i"o.'*iílDtil;o declara que aceilou o 
raquerhieiito i>oi'quj esta de accôrdo com o regi- 
mento : suiira a cuuveniencia e approvaçáo, a As- 
se mbléa decidirá. 

O Si*. ltoilL'lSO t-iOüàtCo diz que o sr. 
prasidtfato e:í;'ri.iiio, um pane, o pensamento que 
iluhii em vista manifesiar. 

Nao lia inoonvenionic quo vá o projecto á coni- 
inissüoindic.iila ; u '[ue oondur untende e reitera 
é •.[üo o prujecto nao esta em discussão contra ús 
disposições du rogi.iisnto ; porque o preceito prohi- 
biado que entre em discussio i|UJÍí|uer projecto 
sem inijrnnçao, 11 lu i>j.(-' ^er applicavel ao qae c 
object.^ do debdle u está cm suguiida dis,:ussão : 
não ba p'irJ:)i ubst.,culu rc^i.ucntal para que seja 
ouvida a commissáo du estntistíca. 

Não querendo autorisar a supposlç.^io de que tem 
em vista impedir a vinda de esclarecimentos, o ora- 
dor vaj r.j|uei' q ie a auJi.'nciil dessa commissão 
tenha lu;;ar, seai pivjuiio da i.» discussão. 

E' apoiado e p^sio conj unetamame em discussão 
O seguinte 

,\ unir Ali ENTO AO  llBU^BRlMBÍtTO 

dt^ue seja ouvida a cjm.nissío respectiva sobre 
o projecto n. 111 Ja iHSo. sem prejuízo da o» dis- 
cussão.—ü. Lobatos 

O Si.:   Assusto do   MaCtosí —Sr. 
pre:,i.lcniedeclaruqaj vulo iiüUira o additivo do 
inuu illustrado amiHu, repraseiitúnta do i" disiric- 
10, iiorauu, confjssu, nau ma aciiu sulHci ente mente 
asülarecMu'!'-""-' rortnar -opii.i«„-i~i—-"r-*--".» 

IW.dr-.Minimiaao Marques de Carvalho, pedindo 
tin lUiilio para mstallar nesta capital uma univer- 
tiJiida livre.—A's commissües. do lasiruc^áo publi- 
Cí.' tHíoda; 

í>i'e'jniira-ttiinicipal do iorocabi, enviando ar- 
Oyu aúdiiivoi J« poiiuras. -A' -commissão de ca- 
ataríB. 
■ Vi «niiara mtiaioipal de Capivary, enviando O re- 

'BslllmB|Ha.d«^PTaçh-do '.nercado.—A' mesma com- 
íp^Blot. •■-■ -■:*        ■ 

.   ^ Xí?- WaiiatoiuDlcipal de Itapalininga, enviando o 
' ^^^ ■'elatorie,—A' masria commiitão- 
í.  ^ Ü» eiiiiitr«'.nunjcipa, da Redemp^, enviando o 
.■4;;-Jítt relatório.—A' raeima commitsão. 
'^.■;'^Pi'íta»[«inu'iicipil daSofotadia, enviando o re- 

"'•94»r¥n^.i9 MíI«il^)^-A' mesraa com- 

PROJECTO H. 1 

A Assemblêa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta ; .    - , 

Artigo único—Pica revogada a Ici provincial n. 
3fi de7 de Julho do iSiiij.—Sala da< s^ssúei. !■) de 
Janeiro de 1887.—OIíi-eíM Br.iffn Pilho, ai. Cm- 
diit» Rodrigues, Silveira di Motta. 

Ã ORDpM DO DIA      ■ 

CH.QAÇÃa DO LOOAR OE    FISCAL' 

E' approvado em a' discussão o projecto n. i3i, 
do anno passado, creando o logarJe fiscal na fra- 
guezia dj Sapé, município da Jahú, com o venci- 
mento de iSoSooo annuaes,—Passa í 3" discussão. 

REVISÃO   B ACRESCESTAMENTO 00 IJIDlCi:    UA LÜGlil-A- 
ÇÁO PROVINCIAL 

Entra em i" discussão o projecto n. i37, iiueau- 
torisa o governo a contraoiar cum quoai mais van- 
tagens otferecer a revisão e acresceu tamento do in- 
dica da legislação provinciJl do dr. João Carlos da 
Silva Telfes. 

O sr. R. Corrêa pede a palavra, e como autor do 
projecto, requer que seja o mesmo submetiido no 
exame da commissão de justiça. 

Posto e.n discussão eiie requeiunj.ilo e sem de- 
bate approvado. Vai o projecto á referida commis- 
são. .       , 

ELEVAÇÃO   A    FttKQUEZIA 

Entra em i« dl Cusiáoo projecton. i+i, do anno 
passado, elevand') á ireijuezia a povoaçao de-l*orlo 
Ferreira—no terioo do Belhlein do Dese.ilvad.o, U- 
caíido o üoverno auiorisado a de.narcjr as divisas 
de accordo com a câmara municipal do mesmo 
termo, 

O sf. A. OaolfOZ peJo a palavra ere- 
quer que vã o pro)eoio i commissão de esiaiisiica. 

Posto em discussão esta requerimento, ê sem de- 
bate approvado.   Vae o projecto á referida com- 

""Entra era i." discussão'o projecto n. 73, do 
anno passado, que eleva ã freguezia a capella do 
Bom Jesus do Monte Alegre, situado no Bairro dos 
Farias, município do amparo. 

■ O sr. J- EaytllOt como autor do projecto, 
requer que seja o mesmo enviado u commissão de 
estatisiica. 

Posto em discussão este requerimenWj é sem 
debate approvado.. Vaeó projecto a referida com- 
missão. 

DESAüriltXAÇAO DE  VIULA 

Entra em i.» discussão o projecto n. iii.dé 
1880, que dasannexa do termo de Piracuaba para o 
da Liraeiro a villa de Santa líirbara. 

O sf. Aiisusto 'l® Matto»:—Sr. pre- 
sid"te, depuTHo paio S.e districto d.sta provin- 
"o'quarinteressa o projecto q«v.exc. acaba 
de submotter ã discussão, cumiiro-me eoiiUir a mi- 
nha o pinüo á respeito da medida que o mesmo en- 
cerra. Acha-se consignada no projecto a transferencia 
da vilU de Santiillirbjra para o termo da Limei- 

-a villa de Snota li .rbara pertence acwalmente 
'lermoda Pira^i^^ai''- ^_ „, „.,-„ u^idaii- 

""ê^Í^^O lüU;;;aseritado na sessão legisbii- 
va de 1^. época em que eu a muitos d?» ""^"í 
deputadornãotinh»mos\isantonaster«.çlo.^^^^^ 
?8nto, náo sabemos 01 motivos que J««™'n^ "^ 
aoreséniacão Jo mesmo, o nem laberaonj foram 
ofe^nKsTAssembléa os documentos exigido» paio 

i?e!raento, taes como representação dos povo, qae 
i desejam a  iransfereucta, laforma^oes da> ríspe^ti- 

esüiareciiiU'i'Ji-> lu.i""' -j-,..>«»i-TrT"^—■—;-=-.v——. 
do jiroiectü, e pJd.-r dai- um vofj coiisciem-iuio. 
Voto, repito, coiiira o addiiivo Jo nobre deputado. 

O SI-. J:tau5,'ol i»<ssl;aua faz algumas 
obiiirva,ióei que nao recebemos. 

Náo havenüo niiiis quaiu peça a palavra, encor- 
la-seadiicuisiu, >•, proccJenli-se a votaç.io do 
fu.lueiiinuiiLü, Sí.lvooadJitaaiento, eu mesmo ap- 
provado. , ,. , .      , 

ProcedenJo-so a IIU^.M do adJiinruento, e igual- 
maoto aiiprovadü. 

Cpnimua a 1" discussão do projecto. 

o'SI". Itauvçql l*OMl;:tua podo a pala- 
vra eoiíerecu u seguinte 

l<,i:>li;EltlHEHTO :' 

otlequeiro que suja  uuvida  sobre  o projecto a 
camaru municipal de Piracicaba.—íí. Pesl.iiu. 

IÍ'aiioi.iJo o posiu oai diicuüão. 

O SI.-. l-toili;-i.Ji» t-oDuto-pede a pala- 
vra o ülferece o seauinio 

HEliUaniMK.'* 1'0   SUBJTI rOTIVO 

oííequeiroqüB s:ja.u ou^idns, scm prejuizo da ia 
discusíáodo project..', ,is c.im.iras inunicipíies de 
üunu Barbara e Pír.i^ivaba.—7^ Lobato. 

!■:' iipoiiJo e posto conjuOI:tjmente em uíscus- 
suu 

O üi*. íVliiioltla -"Vo^-11 Bifa faz algu. 
mss ouservaçóes qus náo recuuemus. 

O «!.■• oaiuitiio i;oiii-iauos!~Sr. 
presidente, osIIanhuu u iiouru Je,ialado, i|.io me 
dizem s.;r o'e.i.ltr interino di bancada conscrva- 

VUZEá 1>.\ üi'P03IC'V0:—E muito digno. 
OSK. A. N..'üÜlilL(.\:—i^'ãuapoiado. 
O >\l. C. kUUlíKiUiiJ-■ q'iJ a bancada liber.il, 

swi iviííít^ati.i, lia iv.iraio di s e^c., se aprosen- 
Itasse uiliJa ao redur desiu piu]ecto, que, não sei 
í uoryue motivo, tem suscitado tamanha discussão 
! (fáll- IC. LOBA TO ;—A h.incaJa liberal tem os- 
' tado sempre uiuJa. 
i OSK. H. PÜiTANAi-bempreí., 
I (j SR. C. líÜLHiliiUEá—Adaiira que o nobre 
depui-do quisesse resistência e.n matéria deita or- 

'    O i>arti.;o liberal JiviJe-ao algumas vezes no ter- 
I reno das idé.is tiipoi.ià^s i-' íi-JiK.dA liiíral], o que 
„i„,.co.iteceni'solutani.ut-.-com o partido Conser- 
vador, pli-laiige macedüiuca  que nunca   se desa- 

'^'Wts'1 resistência, portanto, qua s. exc.^ veio des- 
cohiirnesti l'iincad.i,oude nanei esistiu, so hou- 
vesse, MJ s.-rviii.! para elevala, para engrandecel-a. 
(Ai'aiaáas á.i i>aMc.:Ai Hi>í'r<.il). 

O SR. R. PESTANA.—Já deiappareceu arasis- 

"ffsR  ii' LÜB.\TO ;-iNunca houve. 
üSR' R. PESr.ANA:-Niaear... 
OSR  l{-l-OliAT0:-Nunca, 
O SR. H- PEãTANAi-NL-inquaado se tratou da 

eleição da mc^a í ifíisjd-is); 
O SR. li  l-OUA 10 :-Nao houve. 
O SR C.RODltlüUEã:-liada e<ta breve res- 

nosta ao nobre deputado, do.ejo, pela coasidjraçio 
Tn uue taíilia as p.l,.vr..su)ohunridocolle!íada 
bancada republic-ni, íaz.rv.ra » exc. qu.: e in- 
iusto quando suppó* que a toiic.da Uacra 1 quer 

' vDtjr Drecipitadaiuente esta que.tao. 
i Não prevalece." os .M^iu.n.iU^s, qdduzidos por 

s, exc. eporseuilluitrsco.npaMh;iru, o sr. dr. A. 

I" siTvcrJaJe sr. presidente, que o raftiaiento ac- 
luTl atific certas f..rmalid«aes para que os pro|ecto5 
^osSid, sejam ai reseat .los e djscuiiJ^s, nao 
é menos verd.Je qu." o proie-t.. í"r v. e«. sub-nei- 
tiJn hoieadiwuií..o e.o-ipa   á  acçao do presente 

'*fTi?reMd.-:,i.'. é muito .i;mii.ativo o facto de 
w esse Uicctu de líiüu.  e »<£ agora nao ler ap- 

pür^ue,^ 

%'■'. 

interei 
ii-a.,e nrciutiir que ="= piuj"..- ._..._.__- 
t^th local.d,Je a qA se reiefC 'ffo^^à'^. 

xürauè do cont-ario OS rcpresentcioiea do b" dis- 
Siitwim t.abiliud9»,j«« *tnmw » esw 

Assemblêa razões ou argumentos contra a medida 
nella consignada. t 

Esie   argumento parece-me de  tiastante força. 
•ni.iios M bancada liberal). 

SR. R.tlORREIA :_Nlo apoiado. 
OSa.C. KUURIUUES: —Sem duvida, a pre- 

sumpção i que p projCcto i de utilidade. 
Poriunto, a bancailu liberal, votiinJo por elle em 

11 discussão, ge.il i^rejuizo dos esclarecimentos qua 
os noliret deput.>dos*ã;Beiam.,. 

O SR. R, COItliEIA : — E sem conhecimento da 
Cous» a|.;uma. 

O SR. C. RODRIGUES... reservando-sa para 
aprc.iur asses asei ireclraento^ em 3* discussão, 
dign eu, assim procedendo o bancada liberal não 
lun inais'da qao dar testemunho de que deseja o 
reiiul ir anddiiienio de noisos trub^ilhos, da quê de- 
seja ifue aquellas malenas que são dadas para a 
nr.icn ito dia t^iham seu curso natural, e nao &- 
queinadiidas ãcspord de informações que talvez 
ue nure.n t'or dem.ds, prejudicando, quem sabe, a 
pa-sagem di inaJida na presente sejj^ao. 
" rêrque. sr. iiresideuie, dada a hyiiothesa de vin- 
gará opinião dtis niiires doiutaJos, des^r approva- 
do o S'U requcimauto da adíimento. teremos da 
esperar o parecer da commissão respectiva, parecer 
qua. pelo ref^iinento, poda demorar oito dias. 

IJeiMjis, as câmaras municii<.ies. as quaes também 
se quer ouvir, piidirão denorir quinze ou mais 
dias para prestar suai informações. Abi temos vinte 
e ta i^os dias de a iameiitojMra este projecto poder 
entrar ainda em t> discussão, discussão esta que é 
niiiilo lata, e qua pôde por sua vee consumir mui 
Io> dias, 

V.' iwrianio bem provável que, a passaremos re- 
qu.-rimenfo-i dos nobref dejiutados, este projecto 
láu possa ser vo'ado definitiva mente este inno. 
Entri^iartto que tudo s? concilia votando-se os re- 
querimenioi, sem prejuízo da s' discussão. 

E1I11S cons 1.1 a rações, sr. presidente, faiem ver 
que a bancada liberal, aceitando o addltamento do 
honr.-ido depat.idD, o sr. dr R, Lobato, ao requeri- 
mento do nobre deputudo republicano, não faz mais 
do que, repito, dar testemu iho do interesse e zelo 
Sue tem pelo serviço publico da província. (,MuÍto 

vm da bancada liberal). 

Osr. flapliael Ooi:-i?âla:—Sr. presi- 
dente, o honrado deputado que precedeu-me na tri- 
buna disse que as bancadas conservadora a repu- 
blicana não tem uin só argumento para apresentar 
contra este projecto, apezar de ser elle de 188a 

Üra. eu perfiunto ao nobre deputado, pergunto d 
bancada liberul si tem um sú argumento em sentido 
contrario a nós, isto é, a favor do projecto, apezar 
de ser elle de 1880/ 

O SR. R. LÜBATO ;—Temos a presumpMO. 
O SR. R CORREIA:—Presumpção nunca fòl 

argumento para tal caso. 
ÜSR. It. LOB.\TO:—0 nobre deputado,não tem 

o direito de nttribuir ils assembifas passadas falta 
de critério e estudo na apreciação dos negócios pú- 
blicos. 

' O SR. R. CORREIA :—Mas o nobre deputado sa- 
be que n'um período de seis annos mudam-se as 
cireumsi.incias; aqulllo que então era muito bom, 
hoje pude ser péssimo. 

ÒSR.a.LOeATO;—Cabí ao nobre deputado pro- 
var que »s ei rcumstanci as mudaram. 

O SR, R. CORREIA :—Cabe aos nobres deputa- 
dos provar que não mudaram ', quem ailtrnia e que 
tem o dever Ja provar. 

Em seis aiiuus. morto jã o aucior desta projecto, 
porventura as circumstancias são outras, e ãquelles 
povos não convém talvez a sua passagem para a Li- 

Os nobres deputados nfo tem uma sú iniormação 
a respeito de distancias, de movimento de fÕro, de 
condições de estradas etc. etc. 1 Oe sorte que, não 
lerulu um sú «sclarecimenio, um só documento em 
ta\5r do projecto, vem impfoperar a bancado con- 
servadora, que combate um projecto que é submal- 
tido á discussão sem um argumento, si quer, em 
seu favor! 

Nestas condições declaro qua não posso votar 
pelo presente projecto, por falta da esclarecimen- 
tos. 

O !^^- Oetldoulo faz algumas observações 
que não recebemos. ' 

O !4i'> rt.. LiUliiXto faz algumas observações 
que nao reccbeiots, 

O sr> El. F>estniia faz algumas observa- 
ções que não recebemos. 

Osi^> SllvGU'a «Ia Mott;a!—Sr. presi- 
dente, sem pretender piOlcngar o debatesobreo 
projecto, devo entretanto dar a razão de meu voto 
ncoiTip^nhandn a bancada liberal a que tenho a 
lionni de pertencer, 

Náo quíii'Liinbem entrar oni explicações neste 
moo'ento icbrc os apa nes que tne chegaram aos ou- 
vidos do nobre depai;iJo o sr. Almeida Nogueira, 
estranhniid.i e achando mesmo aue a í-esislencia de- 
via esiar ao lado dos conservadores desta cnsa na 
presente questão. 

Já foi explic.idn pelo meu nobre collega osr.C. 
R':>ürii;ues o procedimento dos resistentes, que nin- 
aaem'põde deisar ile reconhecer ouo são litwraes. 

Para eíplicar o meu vnto sobre o projecto em 
d!scuss:Tu, vou maítr.ir nonobie deputado o sr. R. 
I\st.iiia, que uãoiiincá dispreveuido, que lenho 
presente os aanaes de 18S0, do onde sevéquo, 
quando foi apresentado este projecto pelo deputado 
(do sLiudosii memória) o sr. J. Floriano, declaroa 
elle que um dos üns principaes que determinavam 
o seu proeeJialento de dcsannixar a villa de Santa 
Barbara de Piracicaba para annexal-a á Limeira, 
era a diiRculdade de communicação. as estradas 
pessimis o a grande distancia que era de 6 legoas, 
a que o fizia em virtude de reclamações dos povos 
daquellc log^r. 

Eu vou ler as poucos psiavras que foram por elle 
proferidas, quando foi apresentado o projecto. 

fLê) 
Foi o projecto julgado ob|ecto de dellberaç5o, 

dado p:ira a primeira diacusaão na forma do regi- 
mento de eutão, que nesta parte não foi alterado 
ptlo aciual, e regularmente approvado pela assem- 
blêa. 

Náo vejo, portanto, razão para extranhar-se que 
o projecto appareça hoje em ja discussão, e menos 
pra di2er-se kiue elle não foi apresentado nos ter- 
mos do regimento. 

Quanto as ratões que o justificam, foram ellas 
dadas por seu auctor, quando o apresentou. 

O SR. R. CORREIA:—Essa questão de estradas 
já passou. 

O SR. S. DA MOTTA: —Não ha tal, ella per- 
manece eind.i.           

O SR- R. LOBATO: —Q.ue disuncia ha de San- 
ta B.irbaraa Limeira í 

O SR. R. COKREA: —Três léguas,-,- • 
"CSR. S. DA MUTrA:—Ailistnncia da villa da 

Saul.i B.irbara * cidade da Piracicaba, tomando 
mesín» COTIO p:into de piriida p que foi indicado 
pelos nobrís represi!nt.'ntes do 8" dislriclo, é de 
quatro leguis. A distancia da villa de Santa Bar- 
Sira ã estação da via férrea—Paulista—mai^ pró- 
xima, 4 deumi le.aua. 

Os nolirci deputados sab;m qua da Santa Bar- 
bara paraaLimeira ha apenas maisduasestaçõea. 

E depois ilíve se notar o seguinte: au 
também residi lon;os aonos ne 8o districto, frc- 
qu -ntei muito a eidade de Pírjcicaba, fui muitas 
veil-s n villa de S.inta Barbara, e desde então vejo 
qua est.i puvoaçáo eatá em |comp1et:i' decadência. 

As aatradis da vida de Sinta Barbara para Pi- 
racicaba são péssimas, 'os nobres deputados nSo 
podam negar; são mesmo detestáveis, não ha ptm- 

Õ SR. R. CORRÊA:—Não apoiado,  jd fortm 
concertadas «SSíí ettradas. 

O SR. S-D-^.\l3rTA:—AmJa o anno passado 
quandoS! achava reuniJa a Assemblda Provincial, 
foi II» diriji-lc lui pAli4o dê un ít4>dd9 nui» 

raiptluvel da cidade de Piracicaba, o *r. iMrOMi 
Carloi Botelho, par» i^e obtlnue da .AiHnWa 
uma quota imporiaata para melhorain«Blo d« tf. 
trada da vltla de Sanu Barbira para aquiUa ddÃi, 
do, porqueos povos procuravam, por falta de bCMn 
caminho, estabelecer suai relações para a cldadeda 
Limeira. 

Sr. presidenta, tenho explicado meu voto, laoho 
mostrado aos nobres deputados, a prlnc^laünta 
tio da tiancada republicana, meu amigo, qiuiaio 
vim tomar parta ^esta votação Hin iw etcliTM* 
mantos, sem ter compuliado 01 aanaet de 1880.— 
{Atmiobem! muilobiim!) 

Não havendo mais quem peça a palavra,. encar* 
ri-se a diacuatão, e, procedendo-ia • *ouc(o dl 
requerimento do sr. R. Lobato, por Hr ma» lau, 
é o mesmo approvado, ficando pórtaato prajudi^ 
do o do sr, R. Pestana. 

Continua B.dlsc.usiãodoproiaeio. 
Ninguém roaU pedindo a palavra, i ■ maima u- 

cerrada, e, ^trocedendo-M a votação, approvado a 
projecto. PasiadJi.ditcufiSo.  -.j 1 >,,... ... 

Esgotada ■ ordem do dia, o sr. preiIdraM MIIBU 
a do dia seguinte. .,^ 

ORDEM DO DIA w DE JANEIIU)   '^ 

Votação adiada, em i>djscu)sio, dospoituras da   ' 
Mogy-mírlm n. 46, de 1886. 

I* discussão das posturas do Rio*Verde n. 47. da ' 
18S6. 

3* dita das posturas de S. Sebastião do Tiiiuo- >' 
Preton. 47. de 1884.   . 

4* dita da emenda aoi artigos de posturas da SIv   . 
José dos Campos n. 43, de itj86. 

3i diia do projecto n. gg, do anno pastado, lo* 
bre linhas lelegraphicas. '. \n'. 

Levanta-se a Hsaão. ..   ■■ -' '       .;- 
■c'. 

J.'' 

PARTE OFFICIAL 
ElaLpedloate da Pres^enota 

-■        -^Dia34ieJaneiro -■'■■■■■"■' 
"   a» SECÇÃO      ■      " 

Palácio do governo da província de S. Pai 
24 de janeiro de 1887. 

Em ollicio de 17 do corrente mel, coramii_„_- 
do-me vfflcs. que lüo comparedeu nenhum juU do 
paz para prestar juramento, ttansniitieis.-4iie o oft 
ncio que lhes foi dir^ido pelo cidadão Josd Vais- 
haupt, allegando nao comparecer para tonur 
posse do cargo de vereador, pelo motivo de ter (Ido 
eleito sem ser eleitor. 

Declaro em resposta a vmcs. : 
Quanto aos juizes de paz, quedevem convjdd<«i 

novamente a prestarem juramento a tomarem pos- 
se do cargo para que foram eleitos, 

QuanioBO vereador José Veishaupt qued viitn 
do que dispõe o ari, 84 do titulo 1° capitulo i^ do 
regulamento n. 8ai3 ds i3 de Agosto de 1881, tf 
elagivèl para o cargo de vcreaddr lodtfo cÚadão 
que tiver as qualidades requeridas no capitulo t' 
titulo 1" do citado regulamento para ser alciior, 
não se achando pfonuaciado em processo crlmiaol 
e lalvas as dbposições especiaes do S >° n- 4 do 
mencionado artigo 84. 

Deus guarde a vmcs.—âdr£> da Parnahyba-' 
Sn presidente e mais vereadoras da canuira muni. 
nicipal deS. Roque, ,:.    .11. 

l'alacio do governo da província de S. Pwiío^. 
Cm, ^óIRcio'de 10 do corrente cõii)niunica'mc. - 

que dos vereadores eleitos para o i* aiiairteiitiio sd 
seis preataram juramento, deixando de comparecer 
03 drs. José de Almeida Vergueiro e José Antônio 
da Oliveira Santos, aquelle sem participação algu- 
ma e esta allegando ter de roudar-se para Mlnas- 
(ieraes, bem assim^ qua, apezar de ter havido se- 
gundo cscruiinio, não ticou completo o numero do 
vereadores que deve ter a câmara, pois que foram 
eleitos apenas oito. 

Declaro em resposta a vmc. que deve de noA 
convidar aquclles vereadores a prestaram juramen- 
to declarando ao segundo delles que emquanto não 
se realizar a mudança não se pôde excuaar da exer- 
cer o cargo para que foi eleito, informando vmc. a 
esta presidência qual o motivo por quenão foi elei- 
to o vereador que falta para completar O nu> 
mero que deve ter a câmara dessa villa. 

Deus guardo a vrae.~Barão do Parniihybíi.~^r. 
presidente da câmara municipal de Espirito Santo 
do Pinhal. 

—Desiguou-se o paço da câmara municipal do 
S. Manoel para que nelle se celebrem os dctos alei* 
tora es .—Levou-se ao conhecimento do respectivo 
juiz de paz. 

—Ücclarou-se á câmara municipal de Mocdca 
que, não tendo comparecida para prestar juraman» 
to, por motivo de saúde, o vereador tenente Díogo 
Garcia de Figueiredo e sendo esse motivo o ile que 
truta o ari. 19 da lei de 1° de Outubro de i8a3, 
cabe a câmara tomar deile conhecimento nos ter* 
mos do art, zo da citadn lei .;'; 

Marcou-se o dia t8 de Fevereiro próximo pam 
a eleição que tem por fim, preencher a vaga de vtf^ 
reador occorrida na câmara municipal de Santa 
Branca,—l''e2-sc a devida communicofio ao)uÍEds 
direito da comarca de Jacareby. 

RBltUBKlUBHTOS DBSPACHAIMH 

De Maria .Augusta de Sá, professora da ia cadel> 
ra de S. João do Rio-Claro, solicitando permlsjio 
para cursar as aulas da Escola Normal.—Coiiion- 
quer. 

üe J.Luiz  Bittencourt, professor da cadeira do 
Córrego do Morrc-Allo,   requerendo dois raeMfde 
licença,—Depois de satisfeitas as informações lAM- 
cionadas no parecer da inspacioria geraVdOlini- - 
trucção publica, volte, -   --.-:-:.;:. 

De José dos Santos Silverlo, requisitando a en- 
trega do passaporte que apregeniou quando requi- 
rau a aua naturaitsaçao,—Bntrague-sa. 

De Símpticio Rodrigues da Cunha, recorrendo dd 
decisão da câmara municipal da S. Carlos do n< 
nhal chamando o cidadão Casaiano do Carmo para 
aubsiituir um vereador impedido a preterindo O rc 
corrente.—A' câmara municipal de S. ciarlo* do 
Pinhal paru informar com urgência. 

De  Antônio Sebastião  Franco,  recorrendo do . 
despacho exarado pela câmara municipal de Bata» 
laes  numa peiiçêo que  lhe dirigiu.—A' câmara 
municipal de Batataes para informar, 

Kxpediente do seor^Cax*!» 
Remetteram-se ao t.o secretario da Asscmblía 

Legistaiiva Provincial as informações das câmara* 
municipaes do Rio Bonito edc liapetlninsa sobreo 
projecto de divisas de São Jo.io de Quarahy, decla> 
rando-se-lhe que não podem ser enviadas as dai câ- 
maras do Tatuhy c da Batucatú,relativas ao mesmo 
assumpto, porquanto ainda não foram recebidas o 
que na presente data reitera-se o pedido já feito d* 
alludidas câmaras, ahm de que com urgência pres- 
tem as informações requizltadas.—OíBciou-iaiUi»* 
se saniido ás câmarasmunlcipaea de TatübvsM 
Botucatú. 

—Trnsmittiram-sc ao mesmo 01 orçamentòi dal 
câmaras muiiicipães do Cruzeiro e de Béléhi do t^* 
calvadoparao exercício de i^7-i88S,'e'd[iUoH' 
cios das câmaras do Itapetininga a Franca, em qúa á 
primeira solicita a creação de alguns nucleoi col»< 
niaes, ea ai remetteum projecto paralevaittaiiienia 
de um empréstimo. 

.      3* SECÇÃO 
orricio DurM^M   . 

D< tbeiaurarla deftuaJa, faMUildiutíftiMi 
eusidade da lerem demarcados os tirreiloi dinoln* 
Ias pcrlencMies ao Estado oa direcçag dõsta npH 
ul á Sutü AouiVi par» Hip[ili«arMiitaa^ 

.;-■ ■ S 
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CORREIO PÀUUSTAI^ot-íal" e Janeiro dei887 
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^0 • çobnlMfSo ««vltar duvldu fiituni multan- 
tMiljindflblU «çupaçto,—Ao dr.iatpKtor«iM. 
OHi at Wmi « cotonisaflo pari profMaachr. 

MqUMIMCtlTM DUPACHADCM 
Do lati Lourdnço Ja Si, alfarot Og i.« eom» 

pauhUda i)> 9ac<;«a dg bataihaio da jnfinurUdB 
guin» nacional dj conarca do Quilut, pedindo 
truiwracia, por mudança dAretidancia para o nu- 
nicitódoEipinwSaoiodoPlahal—Aowi. com- 
«•ndaaw aupatior inWriood» guarda uaeiooal da 
comarca da Qutliu para ioformar. 

iM^randico Vltali, pedindo pagantaaio Ja lub- 
v«aflo a que tom diraiio como imraignnta.—Aodr. 
iniMctorgeral de iramigraclo para Informar. 

a* Francisco Scaita.—Idom Ideni. 
Da Maria Doniaalca, ftiaado Igual pedUo.-Ao 

iiUMMra provincial para pagar. 

4» SÊCÇÁO 
' AuMriuu-n á dlroctoria jjerald e obrai publi- 

cai I mandar proceder, nela verba • obras publicai 
"n geral, ■ aa sMuIntes obras : 

A» de reparação da que carecera os ponillhBes da 
•Strada datla capital i Santo Atuíra, poJcnJo BJ»- 
plicir ai mesiiiM a ({uantiade   I:OO(>$DO<) róU. 
' At doTeparafiodeiiue ainda cireoe « cadíae 
nia da Gamara da cidade do Usomial, dctpenden-- 
<n com as mesm» a quantia da iioSooo ríis^ 

.-'Asáas iMntei wbra os rio< Pardo, cm Santa 
Crua do mesmo nome, na eiiradn pnra São Seb^s- 
Itio do Tijuco Preto, e Rio Noro ; sobra o rio Ver- 
de, na estrada de Cm» Urancaé áJo imi do Kio 
Pardo, applioando á dllas, as vcrl>ai conforme u 
Brçamanmquo leor^miüir, dl^.•'el,lJasnas leis ns. 
Jietede t3de Abril a li de Maio do anno lindo, 
lendo 4:ooaSooo rdii, pjra a primeira, e I:O>K>>JIH>O 
rdis parj a lenunJi.—Dju-se conhecimento ao ihe- 
■uuro provincial. 

Aecuiou-se o recabimento di copia do relatório 
Que a «naaaheiro flscal da e:ttradj de ferro da com- 
panhia Rfo Claro reraeiteu a nretíjenci*, corres- 
7'>ndenteao mci de Nuveabro do anno lindo. 

ktcriptorio do eiigenheiro«liíCj| da estrada de 
lerro CompanhiH RíOIüJID.—S. João do tUoClan;, 
■io !c l -.'.yiro de i*::*;.—N, tij. 

iiim. F\m. xr.—Levo ao canhi^ci-njoio de v. e\c 
as 'h^ooLTcnciii havi.<.'s .lur^inieo mcí de NoveiQ- 
hco do anno lindo, nos trabjlhoi do traie|;o e obras 
de <-'jnstrujcüo do rjm^t nara Jahü na ferro-via KÍo 
Cl.-o. 

PRIMEIRA PARTE-TRAFEGO 
tteceita 7Ü:oo'iS7go 
Disiieia ]3:546SÍ>3o 

4^:45SSiMio 
Receila bruta por kilometro 
D.-s',ieM  

i\ despeta representa 3ti 5 « «da receita. 
A  receita arrecadada provéin das seguintes ver- 

"P^iLigeiros 
Primsira ciasse. 714I 
Segunda classe. 5,'4S | 

SoS telogrammai contendo 83Ji pa- 
lavras     

EncpmntenJis 
igj I volumes peiando m^l kilo- | 
'giammaa      .... 

Animaes, 70  
Mercadorias, 3,3Ji.>),-] ton. 
GaJo  
Artuatenjge.il  
Di^'ersoa  

.\ deipeia disiribuio-se pelo modo seguinte : 
Co.^servafáo da linha e deticndeocias       11 :S.)i$.^5 
TracfBO í;ir7*oJo 
Carros ewagõet      .      •      .      .        i:34i<ii> 
Trafego 6:4o33>no 
AdministraçãoednpetM gerau    .        \:;loSix> 

(Circularam n linha durante o mei loâ trem dis- 
líriaiinados do modo leguinte : 

SesieniA de passageiros, com rtiSo Miometros de 
MTGurao ; cento e quarenta e cinco mi\ios, 1.-0.11 
ti;íti i kiloraetTos de percurso ; noventa de mercado- 
rias, com 5SG6 kilomairoí de percurso ; doía eipe- 
dará em aervifo da Companhia, com 3i4 kilome- 
(roí da percurio e linalmente um de pagamentos 
com 46) kilometros. 

SEGUNDA P.\RTE — CONSTRUC(;.\0 

3451410 
ll3$04D 

15:33% 10 

ía4Í41 o 

i:ii)SdiO 
803190 

5g:.*7uS5io 
1»tO<>0 
419J00 

iii^atõao 

Ijf ■'■■■'■   "í 
* Itettdá^em capodrão, de machado 

Rodada em matta virgem 

DMtocamcuto  
V SVovimfiHo Je Itrra. 

Eicava^Üoem terra    .      .      .      . 

Stcavafio ca pifarra .      .   > '.■ 

Excavafão em peJra solta   . 

Alvenaria de pjdra tecca 
A Uenacia ordinária com at^tamassa de 

cal  

mi 
114.198 

193.145 

34.7Õ 

IB  3 
3i4.í3 

ni3 
i33 

m3 
3õ 

mi 
81 

m3 
10 

»3 
ití 

Srt.s 

TAodr, chefe da policia aRm defaier conitir ao 
subdelegado de policio da rregueiln da Penha de 
I-raaca que, na presente data. autorÍsou-se o alu- 
guel de uma casa alim da servir de quartel e prisão 
naqualla localidade. 

Ao maimo, atim da faier contiur ao juli da di- 
reito interino da Jundiahy.que nSop<Me ser atien- 
dldo 110 podido que laid.j uugmento de ordcaspsra 
do municipiu Je Ilntihn, por ueticioncia da pettoil 
no corpo policial permanente. 

Mandou-se pòr a concurio o loear do jo tabel- 
liio do publico, iudii;LLil c notai M termo de Pira- 
cicaba, visto ter fullecido o respectivo servaniua- 
rto Frmcisco Pimeni* Gomei. 

Approvou-sco coiiicato celabrudopanioalugui!! 
de uma^su ulimde servir de pnsãu e quartel nn 
Cidade de Ca^^pava, mediante o preço Ue iujooo, 
mensasi.—Deu-se conhecimento ao inesouto pro- 
vincial. 

Aulorisou-ie ao dr. chefe de polioia a iiianJur 
concertar os varaci da carroía de pii'a d'.i)[Ua per- 
tencente li secfão de bombeiros.—Deu-se conheci, 
mento ao Iheiouro provincial. 

RtqUKRlUENTO   OaSPACHAtlo' 
i>s Ernesto Xavier Pinheiro, solicitando paga- 

roenio dii quantia da dea mil réis Imp^nun^lj du 
trab;tlho que 1'ei em um terreno provincial em 
frente a caia de correcfão.—Ao dr. cbcle de poli- 
cia para informar. 

a>sici;.\o 
Approvou-se a classitica^ãu dos escravo* que no 

munici|iiu  de Montc-mor tem de ser alforriado* 
l>cla ;• .quota seral e 4'  provincial do fundo de 
cniancipafaij.—Fiscrain-se as devidas coinmunica 
foes 

Seufotai'lii da pollota 
Secreiaiia da [lolicia da província de ááo Paulo, 

«m a3 de Janeiro de 1SS7.—■■ âecfão.—N. ai. 
lllin. e aam. »r,— Tenho a honra de communicar 

a V. eiLc. que hontem deran-ae as occurrencias po- 
liciaes seguintes : 

í» Delegiieia 
Foram postoi cm liberdade. Uenedicta Ferreira 

'a Cosia. José da tomec.i, Francisco Antônio do 
Paula, Seratim Júpiter Tupiniquim, Luoníu Ca- 
valheiro e Francisco Nicoieti, e detidos, por gatunos 
e jogado-ej, João Torres üuimõei, Jordão José Lo- 
pes c Albino Mendes. 

i^Delegacij 
Foram delidos,  por gatuno Amaro de Oliveira 

Carmo, e o italiano Antônio de Jacaun por ebrio. 
SubJeltgwn i» Suí 

Foi recolhida ao Asvio de Mendicidade,   PoU- 
ceiiade tal. 

SubJtUgJcij Ja C'onio/Jt'ia 
Foi pusta em liberdade Marja Joaquina. 

SubJeU/íJeij Je SjittJ EpHigenU 
Foram dettJoi,  Fir.nino Fortunaio Figueira de 

Mello, por (jatuno e  vaubundo  e o italiano Luii 
Joseph por ebr» e desordeiro, 

SubJeíegMia do Braf 
Foi posto em liberdade, Aatão Leonardo Vil- 

laca. 
Foram detidos Manoel Gonsalves e Sebastião 

Pinto, por furto. 
—Na iliuminafão publica nada occorrío. 
Deus guarde a v. ex. -lll.n. e exm. sr. Barão do 

ParnahytM, Jigno presiJenie desta província.—O 
chefe de policia, Antônio Pedro í-VrrjtVj iímj. 

Secreuria da policia da provincia de S. Paulo, 
em4 24 de Janeiro de iSBl.—i* Secfão.—N. 33. 

lllm. e exm. sr.—Tenhu a honra de communicar 
i V. es. qua hontem deram.se ai seguintes occur- 
rencias poUciaes: 

i> Delegatú 
Foi transferido tura a c idfa. Albino Mendes. 
Furam  nosios em liberdade: João Torres Cus- 

raão e Jordão José Lo.vs. depois de tere:n assieaa- 
do  termo da  bem viver ; e detidos, por furto, os 
italianos Ricardo Nicoia e Arch^njo Poleia. 

£.* Ddfgjcij 
Foi posto em liberdade .\nianio Jacahun. 

SubJeltgMij JoSul 

affecluir os raipeclivoi pasamaatos — prestando 
contas uu diracior. 

<j o) Kasercom o continuo a policia Internado 
estabelecimento. 

Art, 34. Ao continuo incumbe : 
I ■'} Puser a chamiid 1 dos alumnos para notar as 

faltas da comiiareoiinentu dos inesmoi. 
•t.'] Cuiiipnras orddiis dosprofuisores n.is aulas 
3.*J .Vusiiiar o secreiirio no servii^D do expedien- 

te, cumprindo suas orJent. 
Í") Levar a seu deilino a correspondência oíH- 

du l^icola. 
}.') Faicr com o [lorteiro a policia interna do es- 

ta bcl acima mo. 
An. 35. O [Hirieiru e o continuo deverão perma- 

necer no esubelecimento durante as horas de tra- 
balhos da Escola, e lú nem,: poJorão autenlar-se á 
servido ou com iicenfi do director. 

Art. 36. O |>ortaira e o continuo por falta de ei- 
aciiàa no cumprimento da seus ücveres incorrerão 
nas seeuintos penas : 

i •) Keprehensão. 
a.o) Suipenião de vencimentos por S a i5dlas. 
3.0) Damistão. 
Art. 37. As penas de reprehensão e de susj>ensão 

serão iinposii4 pi;lo director e a de domiisao pelo 
presidente da proviiicia, mediante repreientafão do 
director. 

CAPITULO IX 

w..,,. .i..l.n,> i« ii.iia,,».. Bi.evuui .uauJia. por -    ^,*S nrQ"S»»Cfi|."-a«.»..«JÍJaia«. 
por vaaabunJo: .\nio-   ,: .„',:"?: " *°'."' °' ciassiticados nomeara 

í?í 

Alvenaria de lajões 
Valloa de feiso (metro linear) 

Al copiosas chuvas do corrente met atrapalha- 
vam entMwemeate os trabalhos da parte em cans- 
ttucçio, todavia espera-ie que ate o dia trinta es- 
teiam os trilhos asaantados até a villa do Jahú : 
sojando—salvo maior contratempo—licar inaugu- 
rado « utii.no trecho do ramal nos primeiros dias 
da Fevereiro proiimo. 
' Ueiu guarde a v. exc—lUm. exm. sr. conselheiro 
Antvtía da Silva Prado, dicnimms ministro e se- 
cictarío deestado dos netiocios da aiiricultura, com- 
nercio e obras publicas. — ,.\ssii;nado) Frj^neiseo 
li*irigtirs Jorito. engenhaira-ãscal. 
■V. ■^.     . - 

■',,<,■ . 7;-   ■        of íicws caaPACKàDOs 
t>o reprcMaiante da Companhia de Gsi di ca- 

aisaU pedindo novamente pa^mento do gaicon- 
CMf.iido  oa  cidéi da  e^piul. desde l« de Agoisio 
atà^de Novembro ando, na importância de  
MTà^ reis.— Pague-se na fôrma dos orecíJenies. 

DA pr«sã dente da' ^recloria da Esfadi de F«TO 
da Companhia Paulista, informando a represenia- 
cio do* habitantes do munidpto da Araraouara. 
idativamente ã mudança de horatio daquella es- 
tta,ia-—Ao ST. engenheiro fiscal da Companhia 

.PauüM» pan iofocnar- 

ltBlJUCIUM«.VT(M MSPaCBAMI 
i Da vigário da parochia de Loréna. pedindo a ap- 

-nliCikCioiio proditcto das Juas totenai estrahidaa 
para HObraa daaMBi*d»4ttcUacid*te.->SaUado, 
voiie. 

Dt Joio Adolpho Schritame^. pedindo ceniiUD 
do theor da petifâo oue dirigiu i prestdcocia reta- 
livamenw á tseoõío de lUresIo Je seUda dos pro- 
docios de sua fabrka.—Sim- 

D« Francisco Vieira PMS. pedindo entrega dos 
documMtoa com os quaea iastniio a peti{io rdati- 
vaaentíã sua apotaniadoria.—Sim. e.a termos. 

PROCESSO DE MED4(;Ã0 DE TERRAS 
Dt Jotd Laia Corr«M Datrv.—Ao sr- dr. iospector 

«^•CMI d* tcerai c cotoaiaafia. 

5» SECCÂO ■■ 
Foi exootrsdo. a pedMo^ Francis» .Antooio No- 

«Mira. do cano de 1» siippIeaM do iuit araokifal 
• dl «cpfaíos ito letnm da Santa Branca e oooesdos 
-Min«alat*Taade»'t>w ddaAM Jost Tolen- 
Sinde KkefttoeJosdLoiad* Síqucn. —Foram 
waiiiiiliii M titalos 4 riiini nnniapai respec- 

—Communkowae ao Snpeceao Tribunal de Joa- 
'tba. ao m>AC»enn da {nstiç* < ã tfaesowaria d* H- 
MUt. qn* tta M do cDCrcate^ « bacbard Salndor 
Asnni» MoAia Barre» de .\ra$io assuaüa o eief^ 
dá» do «orgoda («ii de dueito da coaarca de 
luwliihT 

k —TrMMMRrà-at i ihsMuraria de faieoda oie- 
Laiioima ota qoeo iuta ooaneraal do teraode 
riiiiinfa soqnwta p^oeàfcaôat 00 sieotÜo de sar 
artitrada «eoa «raooKitioá (torça r«t>Kn ewpre- 
Kéa nacoarda do* salradot—doaovM Tqacaao. 

-4>o*ro«»-so: .        
.   Ao [■■aamlir" do corpo poScâu pwaniMt. 

tAUMOMiiMi» omioW atovara tiMkdo 
ídtditao H pantreluiMt «xtnarC* 

.«« omttmai» m ~ "' 

ehrioeNK-olj M^nJurisso, por y»tib^»^„. .^„>^ 
1110 Kih.Mro das Chajas. BíneJicia .Maria de Jc.us. 
Maru Rita. porebnosi Maria Aunusta de Olivei- 
n, .Anna do Carmo de Jesus e Anionia Manadas 
Doies, por desordeiras e vagabundas. 

SubdeUgieU Je Sjnu EpHifrenia 
Foram postos cm liberdade: Firmino Fortunalo 

tiguiirs de .Mello e Luii José, lendo aqueile as- 
sinado termo de be.-u-viveri a detidos José de 
Souia 1-irmo. i»or êbrio e deíord:iro, ea preta 
Paula, por ebria. ' 

SiitJílegMi.1 dj CoifoljfJio 
Foi detido, por ebrio e desordeiro, José de Al- 

meida. 
SutJeUgjcU JoBrj; 

Foram postos em liberdade : Manosl Gonçalves e 
Sebastião Pinto. 

foi detido, por desordeiro, Francisco Coutinho. 
niumtKjfio puttÍM 

Nada occorreu. 
" Deus suarde i v. oic—lllm. e eim. sr. Barão do 
Pamahvba, muito digno presidente da provmcia.  
O chefe de policia Antoiuo PeJro f eri-eírj Limi. 

O presidente da província, atiendendo to que 
lhe propôs a conjirejtafão da Escola Normal, re- 
solve que se observe o seguinte 

Reg u In ittouto 
(Co tiinujfSo 

CAPITL" LO   VI 
OJL SE<:RCT.Mm 

An. í5. ,4 secretaria conservar-se-ha aberta.nos 
dias úteis, pelo tempo qae for nA:í$sano ao ser- 
liío da escola, e conforme  det;raiajr o director. 

Art. lô 3ír\ira Jesecratano o ;ToiesíOf da es- 
cala primaria annexa, incumbindo-lhe : 

i." Escripturar os livros das actas das reuniões 
dl con^xej^fio, dos concursos e dos exames. 

!.•] Lavrar eassiiinirtodoi os termos de injcrip- 
fões,  matrículas, ju-ameniose ro>sís. -riKuríji. 

3.') Passar as certidões ordenadis pilo director. 
4M Cumpnr as ordcas do director reUiivas ao 

e^p.^^ifnte 

nos    CONCU RSOS 
Art. 3S. Os concursos jiara provimento das ca- 

deiras de Escola Kormal, e d.11 escotus primarias 
aniicxas, serio ordenados pelo presidente dn pro- 
víncia, com annuncio prévio de noventa dias. 

Art. 3i). O praio para inscripfiio dos candidatos 
se contara do i* dia do annuncio. 

Art. 40. Só poderão ser admiiiidos aos concursos 
os cidadãos braiii.'iros que estiverem no KOIO dos 
direitos civis e políticos, e provarem capacidade pro- 
lissional. 

Art. 41. A iascrip,,-ão será pelo candidato reque- 
rida ao director, iuociando os seguintes docuroen- 

).*) Certidão de baptismo ou ecuíva lente docu- 
mento. 

i.e) Folha corrida tirada no logar da sua resi- 
dência. 

3.'i l»rova de capacidade proiissional. 
.^rt. 41. Oito dus depois do encerrada a inscn- 

Píao, terá logar .o concurso, que con»iará das se- 
guintes prova* : 

i.a' Lscripta. 
■I.'I Ú:Jl 
3.*j Pratica. 
.'Vrt. 4J. A prova escripta versará sobre ponto ti- 

rado a sorte na occasi.io d'entre os formuladas pela 
commisaáoekamiiadora. O praio para asse traba- 
lho íira oe quatro horas. 

.\rt. 44. A prova orai co.isisiirá na argui^jo re- 
cipru.a entre us cauJidatus, »e,.;uiido a o<^djm nu- 
mérica da inscripfio. p>ir te-npo de ao minutos j<ara 
caJj um, e será leiia livremente e va^ms.ito sobre 
tuda u matéria da .;adcira. 

.An, 4J. Si houver u,n só candidato, ou. si d'en- 
Ire u> inscriptus upeuat um co.nparccjr, será a at- 
guifJo reciproca substituída pela dos «mmina- 
durcs. 

Ari. 46. A prova pratica consisiirá em una pre- 
lec,;aoi.iia por todo, os caaJíJjios, sacce>siva- 
mente. que iL-rd a duraíao de Oo rainuios. lubre 
um mesaio ponto, tirado a soiied'entre os formu- 
lados peta commissio examinadora, UJ lecretaria 
da Es.-ula. co.n n bor.i> d: uoieceJMcia. 

Quando o concurso iòr relaiívo as cadeiras das 
escolas primarias annenas será a prelscíão substi- 
tuída |>ela rugancia da res^viciíva aula. 

Art. 47. Concluídas todas as provas terá lojiar, 
no seguinte dia uiil, o julgamento, senJo a vata\'ã.i 
nomiOdl. 

Por maioria de votos decidirá a commissao *a- 
min adora ; 

i.'| Quaes os concurrentes habilitados. 
2' Qual a ctassincafãodos mesmos pela ordem 

de merecimento. 
Art. 4S. As actas das occurrencias dos concursos 

e dos |ul(;.)mEnics Jas respectivas provas serão Ia 
vradas pelo secretiirio da Escola e assii;nadas por 
todos OS membros da commissao avaminedora. 

Art. 40. Findos os irabalhos dos concursos, no 
praso de oito dias, eiviara ao presidente da provín- 
cia o director: 

le Copia do termo da inscripfão e relação dos do- 
cumentos apresentados pelos candidatos. 

3* Copia das aeta» do concurso e do julgamento. 

província o  protassor  para 
o pre- 

a cadeira sidente da 
vasa 

ArL 5t. A commissio julgadora serã cooslituída 
por cinco examínadores, nomeados pelo presidente 
da provmcia, sob a presideada do director da Esco- 
la Normal. 

An. Si. No caso de não inscríver-sa candidato 
algum para o seu concurso, o presidente da orovín- 
cia, tindo o praso. fará pjr uomeafio o provimento 
deAniUvo da cadeira vaga. , 

.CenriniíjJ. 

CORREIO PAULISTANO 

lí' 

Preivirar os esclarecimentos necessários  a 
relatório ano uai do director. 

Art. 17. N,u seut impedimeatot será o secreta 
rio lubsutuido pelo adjuncto. 

CAPITULO vn 
na oiBLioTMKca 

Art. i3. A bibliotheca constara de obras relati- 
vos a instrucfão publica, em geral, e especialmen- 
te, de obras rclauns as matérias do ensino aor^ 
miL 

.^rt. 19 Conserrar-se-íu aberta nos dias úteis 
nunca meoosde cinco boras por i^ e será fran- 
queada aos Hoiessores e alumnoi. 

An. 3o. Devera ser ananalmeoia earjqoA^idi 
coca a acqutsivãodas obras modernas, que for&n 
pubUudas, mbro os assumpns  i^aiáot no art. 
ICv 

An. 3i- Servira de tâbboriwcario um doa vto- 
ftssores, des^ado pelo director da escola, coca- 
peiindo-UieL 

t.*J Oriúisar o dialogo da SMiothaca. 
3-*) Tcf aoS sua guarda os livros c tratar de sua 

cons^vação. 
j.*< ho^ a acqoissçâode novas obras. 
4-»^ Cwmprir o faier coaurir, na parte  rdaliva 
bsNíotboa. a rejomenio mteran. 
i,*) GwarotalumaosBa eooõnha da* obras. 

!» CAPTTLlJJ \ln 
' no loonnto i ro •eoscjjsoo 

An. }i. O pornJTo eoooaliaBa serio de Urre 
aomeiçM do preáieaK da prariskàa, e demi>s:i«s 
aaofarme ai coawMjeaais do seni^ pablico. 

Art. J5- Aorft-tajnt íocamSa: 
(.«1 Abrir « fedur a* ;attas Jo csubeled sotu. 
X.^ CaOT^rjro m.Uijr.acaom loilo o esJiôc». 
3.^ Ia<«ata--íar, ca Ijir ■ iu.-a esi« §a isiãaa- 

dKO ■abâHi «otensãUa* peT««£c«es « Escola 
NtMaoaio naordetnaoMaereofi». 

4.«) Tor laò soa gairtam &nodOTai^a«rB- 
itno liiiiimMii aot nrfouiiei o 

Assomblda f>i:N>vinolal 
EXTRACTO DA SESS.\0 DE j- DE 

JANEIRO DE iS$7 
Presideacij Ja ir, Roirigo Siívj 

Presentes os srs. Rodrigo Silva. Arihur Pfa,.'o 
PiedaJe. .A>)uilino do .Amaral. RoJriso Lobato, F" 
de Castilho. Thíophilo Braga. Ceüdoaio. Joio Ri- 
fa iro, Queiroí Teilas, Ferreira Bra_ca, Rodrisu-s 
da Oliveira. Carlos da Assumpfào. Silveira da .Moi- 
ta. Theiphilo ÍKas. Cândido RoJricn», Olívfíra 
Brasa Júnior, Gabriel P.íi. Joio ^E^vdio. A de 
.Mattos, A- de Que-roi. Raphael Cof^'. Gcraueira 
.Maudes, João Saveira, Visconde do Pinhal, abre-se 
a sessão. 

.Approva-se a icia da antecedente. 
E' lido o expediente e um parecer da commissao 

de justiça offereceado o projccto iisaa.io a tor^a po- 
licial para o exercício de iíS7-iSSS nos raejmos 
termos di que foi decreudi pela lei n. -S Je i de' 
Maio de I ;$Sõ : rae a imprimir. 

Nesie parecer assignou o sr.Rapbael Cor-ia. com 
restnc,'oíS- 

O itr. TUoopliUo Dia« ffÍjíTjím'de- 
clara que alguns dm seus colie^as estranharam que 
o orador tivesse votado coocra o projecioque revo- 
gava alein. Jü de iSÕ9.em vista da altitude .^je 
mus Je uma vei tem assumido oesia assembiea 
tratando-se de medidas relaiivas ao e:ementoser- 
vil; mas esse mesmo facto, lonje de moiivar jni 
sorma, aevii inspirar cooãanfa de que o orador 
tinha serias e instas ratões para votar contra o t*o- 
lecto, '^ 

Suas Üèa são eoaheddai, m» eoteade que a ai- 
samblta nio tem o direito de Iqblar d±>orcjai- 
asnoo. 

Dando os motivos do seu voto aa sessão de hoo- 
tem, os lomari mais salieores quando se discutir o 
proiecto otterecido pelo sr, Silveim Jj Matu e pede 
que  esie  projecto seia dado  para a or^em dodia 
hj-?o;hejiado Jesde ja o seu voto a favor. 

Tem presu em desfater impressões qai abioluu- 
menta nãopoJem reverter contra o procodimcoto 
que tem tido até boje. 

O »!•. ^c-e«tdence disque o pedidodo 
nobre dsrutado serã atteciJiJo opportuaa mente. 

O sr. Oaiidldo Hodfiguc^ íM boara- 
Jo 003 a i^cumbAca de apreseoiar a assembléa 
a»J peücao de Joaquim Ferrajra da Veiju. nro- 
pnetirio de uma colônia denominada Cenno Asi- 
cola. oomuaiciptade Cbatubii. "^ 

E' JBtn a paetcoíão que tende a desenvolver a 
louvava mKMÜin do peücionaiio para estabelecer 
■oõ*dtstTKSooamemido trabalho livre. 
_ O peticíoaario, moacaoio eiti núcleo lericola, 
Itügou que, em virt-ades das leis vi^^eotes. que r«- 
gem otemjoda imaii^a{ão. os colonos que alJi 
aportassem, imbarn direito aos favores concedidas; 
mas atftm^o acootece pcHi^naab) esse direito sã 
se tora» eà^tm para os qoe deotoram na hospe- 
daria ie lamicranies da captial. 

&U etcep^ parece ininsta porque inteceuiu- 
>lo a proi|:icn odesearolviiii^ti do trasilho livre 
em lolis as circonscripçôes. nem todos os immi- 
gr"tes tem ncjeaàJaic da vir a eajttal: otrani- 
(0*« pira aqaeHa coloaU bx-*o dârcctameote. por 
w *!™?^ «abospedaria da Ilha dia nòmao 
pato da Obatofco.fcaSSoafa.ei ecooomSr- 

ama do «todo da brençiodaonsUo aocko 
aff^M. dai ao«us que nnire o aau HTwÍHa« 
I* r^ paiSrmifco dl fa«itiat a c£»da 
mS^ ^^ortoJedottmao fWpádaiM^ 

Neitii condiçSas o auailio requerido deva lar 
prestado, tanto miis quanto, legundo diiso em 
aparte o sr. Au^usio Queiroz, a restricfão ^Ipura 
mente regulamentar. 

Anresenta um projacto, também assignado pslo 
sr. Oliveira Braga Filho, no senliJo da faiar exten- 
sivo Ises favores aos im>ni)(rantes que se destinarem 
pura aqujlla núcleo nu outro qualquer, sem depen- 
dência Je vir a hospedaria da capjtdl, cercando a 
medida de precaufóa* para evitar ebuioi. 

Julga prestar um sarvifo ao distrlcto que repro. 
senta sá província de que se orgulha Je ser filho, e 
pede que o piujuctu vá á commissúo Je estaiiiiica. 

O 1; oitvoLs-a llrn^it Ftllso envia 
i meu um raquerimento solicitando informações 
do governo sobre assumpto que reputa de grande 
impurtancia para o dislricio quu tem a honra de re- 
presentar. 

Quer saber das quotas votadas o anno passada na 
tabeliã D, door>;a.nenlo vjgentc, paru ohrss publi- 
cas no 6» districto, quaes foram as applicadas e em 
que época 

Na orgunisafáo desse orfimonto, os depuia.los 
dispuieram de viirba muito limitada, em compararão 
ás necessidades do respectivo districto, mesmo n 
respeito de obras urgentes. 

O presidente da provincta não mandou applicar 
assas verbas, commaitendo por itso um clamoroKi 
abuso. 

S, exc. podia contentar a sem amigos políticos, 
recompensar os seus a Jjptos, admitia o orador, mas 
proceder dessa forma tratando-se de obras publicas, 
e lamentarei. 

O ü» districto, extensa circumscripção só 1^ lem- 
brado qu.nndo se traia da conquíst.i de votns; nn 
entanto tinha direito a co participar dns favores do 
governo, porque na lédedcssc districto é que estão 
as rapartifõei que rendem mais de mil e duzentos 
contos por mei para o Estado e para a província. 

O orador só se recorila da ap|)iicaí.ío de uma ver- 
ba para o li» districto, mas failu em condifõcs espe- 
cialissimas. 

Refere que um candidato da ■ União Conservado- 
ra B á vaga Je senador encontrou difliculdades no 
coUegío ae Cjnanéa, 

O cnefc loc,>l declarou pela imprensa que não vo- 
taria nesse candidato. 

Dahi o boato Je ler partido para alli um emísia- 
rio, deparando-se poucu depois nu órgão otSciai a 
publioafio Je um ucto do governo mandando appli* 
car a verba d: : :oon3oao que tinha sido votada por 
ndicafão do sr Evaristo Crus. 

Foi por assim Juer umi birretada com o cb»pío 
alheio, e ao nobre deputado o sr. Crui. embora só 
mare,;a enco.nios procurando attendar ás neccssiJa- 
das do districto qu.' representa, não poJia ser agra- 
dável a applicaçao desta vertia pela occasíão e.n que 
fui feita, euiratanio o coUepo d-> Cananéa é peque- 
no e pouca podia iuiluir no compute dos voius. 

Referesa ainJa á verba destinada ao proiongi- 
nienlo Jo cues da cidaJe Je Iguape qu; nao foi ap. 
plicadi, apei.ir das reclamações qu; sáo constantes 
e da necessidade indeclinável de semelhante obra, 
CO itrastando a negativa Ja presidunte Ji província 
neste caso, com a su.i solicitude adianta notada. 

Conirisia-o este estado de cousas. Teve con- 
lian(< na nomeação Jes. etc. como paulista, porque 
esiá larto d.: ver prcsident.-s de encommenJa, iti.ie- 
rantetque vè:n tom.r ares e gos.irda' vimagens do 
climi e entre esses citi um pr--sidente liOeral que 
nem sabm ao"de ricava a ciJade de Cunha. 

O sr. Barão Jo Parnahvna. homem hanrado da e 
qu.-m íi esrieravi a felicidade da província, é parti- 
dario. iierte a até um tri>pL:co aos beneiicios auto- 
FisaJos pjlt As>e iihléu 

tCs.ieraqueasinfor.-nacÕesjustin^uemoqueacaba 
de proferir. 

Pass.i ..JO a outrj ordem Je considerações, diz que 
leu no o g >m oãicial um artigo de fundo quemercce 
acre censura. 

lia na cidade de Sant.is uma associação, com- 
posta Jos mais distincios cavalheiros para auxiliar 
o serviço da i'nmí.:rjçáo, tjnJo por si a svmpaihia 
publica pelos be.ieã.ios qu; já icn presiádo; mas 
e i'quanio e.la realita os saus intuitos patrióticos o 
oraam otlicial a insulta. 

Já qua o orgam oificial leva a Jiscustão para essa 
terreno, o orador abre mão da-s resenas que manii- 
nha para diser que aUuns immigrantes qua apor- 
taram aquell.i cidaJe. chei;jr'm a esmolar palii 
ru is d caridade pabli;a com fome e sem pousaJa, e 
só encontraram nessa associação os soccorro, de 
que precisavam. 

Ilíien.lo o sr. Augusto de Queiroí que as ■:nres 
do quadro são ura pouco carretadas, e ^ue os inte- 
rBasaJiK deram lestemunho Jo ojntfarío o Orador 
apj>íi!a para a verJaJe dos factos presenciados nor 
toJj a pop.ilação Je Ãanios: é preciso não adulterar 
os tactos para descut.^ar faltas, ao qui observa o 
sr. .Aquilíno Jo .A.nara! que essj procedimento ds- 
ve ser atiriboiJo a quem desacredita, no estran- 
pciro, o serviço da immicração para o Brazil. 

O orador considera uma calumnia quanto s; dis- 
se nesse artigo em desabono a associação de San- 
tos. 

üepois de responder ao sr. Augusto Quiiroi que 
qualinca de daserviço o que tem feito o sr senador 
Taunay quando encara por um falso prisma o pro. 
blema da immiitração. O orador refere 01 fictos que 
Si deram em íamos na chezaJa de immig'aates O 
Jíenie do poverno não tinha recursos. A associacio 
lomou a si prestíi-os, passando u-n teleiramma ao 
íLOverno da província que respanJ,>u auiorisanJo as 
Jespetas. Mais de Joo pessoas fora-n sustentada 
por alguns dias, loccorros médicos foram presta- 
dos aos doenes. objectos foram comprados pa-a a 
poasadi dos immieranies e quando 3 associj;áo 
apresenta a conta, o orgam official fii a iniustica 
de ditar que em biscoutos e sardinhas castou-se um 
conto e tanto. £■ uma suspeita calümoiosa ou- 
oaopjdeaber aos dignos membros da associacío 
que de:ende. ^ 

Termina diiiodo que emqua a to o presÍJent-dj 
nrovmcia mosira.se ^varo em relação a obra no õe 
distncio. o oi-qam o£cial leva o desgosto e o de- 
sanimo a aquelles que procuram cumprir um de- 
ver de pjtnou. 

O reju.-rimonto e adiado por ter pediJo a palavra 
o sr. Aquilmo do Aicaral 

ORDE.M DO DIA 
E' approvaJa em 4» discus-ão a emenda 

(ao adiada Jesde o anno passado', do 

■'i 

A«tos do itoveriio provlnelai 

A (Juudido AiiffUíto Tripeno fti eone*. 
diiitt a exoneração que ped:u do cargo da 
ciilloctor doa roudait pruvinciaea do BBW 

dl) DdsRiilviido, saudo nomeado para o «ni,? 
tituii- Fotisbino Machado. *" 

—A' Uttunel GonçiilvcH ãt  Souza   Qui 
niHr.leJ, pnife.ssor piililico   4(t  faxina    fiJ 
riiiji c.tiii;tíiii(l,i3 2 ineíBs dii li(»Dfa para' tra. 
tar dü negociod |i(irticulnres, 

—Bíomiii— 
Por decreto de ai Oo corrente foi removido, a lu. 

dldo, o |uii de direito Josi Xavier da Toledo.^; 
comirca do Piracicaba dei* entrancia. niTÍ^ 
liapeiininga, das', ambas nesta proviãi       ' 

—il<iOi>»— 

.\clin-.i8 nu    cauitnl   o  n^aw  piíKIBi«'' 
amijfo Anhiuio Cnndid.i Maciel, reaidenta 
nn cid.iiln do Pirassníiunira. 

Elsiticlco -tático do Tupvo 
No dia 7 do corrente prestaram iuramentoiu^   ' 

maram posie dos cargos de juiies de pai a vaw. 
dores Jo btpirito Santo do turvo os cldidío?H! 
centemenie eleitos, todos conservadores.   ^^   -:   ' 

Juijfídepaf ' ■       .-■*; 
José Gonçalves da Silva. " "• 
Alferes \fanoel José do Almeida.' ''^ 
Domijí.iiio Antônio Teineira. 
Josc Rodrigues de Almeida. 

VtreaJara 
Clementina Goneilves da ""rtT™-"—-c-iiinii  < 
José Garcia de Oliveira. ^^ 
Leonel Joaquim Teixeira,     ■   iA*',J.Í''.-,- 
João Cvrino do Andrade.      '"  ^ *'•#»■'■ ',. 
Josc Pereira de .Mello. ,"   ,    ,%-.—„' 
Francis:o Lourenco da Slva.    j ?■ 
Francisco Urias. "v ■ -«.«ft.    ■ 

—aiiaHB— V 
Xt^<>souz'ai;*ia de PasEenda 

RE<lUeRIUtU(TO* DESPACHaOOS 
Dia 3j ■ 

DeCaroiíno José Garcia.—Encaminhe.se.. 
De.Antenor Coriolano dos Santos.—Idem. ' 
De Mifiucl TheoJoro Xavier.—Acceitoaciuels 

olfereciJa. Laere-sa o competente termo eproii. 
i:am-se nos demais termos para a espectaliMcão, 
iicando marcado ao supplicante o praio de So^u, 
para provar perante esta tbesouraria. que ai ,m, 
contas na provincial si acham liquidadas equiia* 
com :i mflfmj fiiindi provincial. 

: Izolitiu d- Moraes Carvalho.—Faça-se ares- 
ç.ío neJiJ.i nos termos da informação, sendo 

nara isso remettiJ-i este processo ao respectivo col. 
lecior. que deverá em casos futuros ter em vista o 
parecer do sr. dr procurador fiscal. 

De Cândido CorrJa Pinto de Oliveira.~0 sup- 
plicante não pôde sar aitendido em vista da informa- 
ção da contadiria. Communique-sc ao colleclor 
para que dS sciencia ao sunplicanie. 

Herendo de Saotos 

\ '20 veaderam-?ie 17,000 saccaa  de cifá. 

SMCU Botraram uA'i'jeUe dia. . 6.9.^9 
Entraram ileíde 1* . . 123.121 
Suhida-i de^de 1* . . . 218.046 
VeiiJn.-* de.sde 1* . . . 14 800 
Kvi.iitfiiCLa    pNi   priraeiraa 

uAoa 315.000 
F.ai  segiiüàas  mãos  para 

'Lubirqtie   .    . 31.000 
—«na»— 

Por pirtaria de hjntciti fui nomeado Di- 
uiz Prsdo de -Vzambuja para eiercer inteti- 
nimeiit-í n olEcio da escrivij de orphftoa dft 
capit»). 

—ABas— 
Oolonla mtlUai:* de tcapara 

Mandou-se contractir um capelláo. para esta ealo> 
ma militar, o qual esteja nas condições deicrvfr 
lambe.-a de professor. 

—itaOim— 
_ Pflo laiiii.-teriü .l:t a;fricuUürit fii ramet- 

tidu ao dus ne^ciis e^trna^oiroii, para str 
tomado na devida considcracSo, uni offido 
s:ii q:ie :i le^açij d;» üraíil em Vieòna in- 
dicou a criuveiiiencia de ser elevada a caths. 
irorili d^i u 'ssn aseuf-ia consular de FiumB, 
n viita ,i., dn^nvolvimento das reíaçOet 
om!ii-,'a'i;iei dalmpírio com aquelle porto. 

.Acha-s.> na capital o nosso  amigo   rvm. sr  pa> 
dre .Antônio Gonçalves Je Oliveira', vigário de' Saã- 
to .A:itonio da Cachoeira. 

No alopa.mento provmcial do 
liam homem 1093 im.-nigrantes. 

Bom Retiro, exíf 

les 

u ,v^™ ■^*'J ' J^"'**o o proiecto n. ji- 
de 1^ coacejendo prtvüe^o para construcção de 
u«a linna de bonds da ««aíSo das Palmílías ou 
•-oq^tiros. ao hairro dos silveiras, município do 

:^Ó°s^:Gabnr^«!"* "'"""'■*'' ' '^í-"""'» 
£■ approvaJo em jidiseassão o projecio n. 8-. 

jT-a «tradi da lerro da estacado Cruieiro a d- 
dade Jo Baaiaal. 

E appravaJo eaj 31 discussão as posturas da ca- 
mara Jo RhJ.\írJe t Jis?easadis Jriatttsprira 
requerimento do sr. p.edjje "i«r»acio a 

fcntra em .U discussão e 4 approrado o proiecto 
n. 3ji do aaao pwado. CnanJo o losar Je nscal ni 
Jreauena do s.gí, maoidpio do Jahã. depois de 
ligiiras observações dosr. Visconde do Pinhal 

1 '*.''• <2ttel«>« Tolles aüegando o sea 
estado Je_ saúde e a auseoci» de Jous mimaros Ja 
comaussao de camiras de. qu; lox parte, n-de a 
su^htuifao iDteniMde seus coUf^as anieaiw 

bnel Pji. Brotada a matena o jr. [r«adente le- vania a sessão edi a seguinte l-™aeaie le- 

ORD£.y DO D!A aS DE JAXEIRO DE iSS!; 
Discussão do parecer das commissõís reunidas de 

ol^spuMica, * camjras mumcipaes. appra.anJo 

t «   ."^ ^"'«" * ° eneenheiro dvU FerSando 
^Vlailos, par.o,bastecimentoj-,jo4 n^^Z 

1» dita do proiecto a. aoi, de 188», estabelecen- 

do Ribetmuinha e Ibitinaa i>™jsnw 
^^U das posturas O. 4<H de iS&i, de ilogr- 

i» diia das ditas n. 4;. de i8SS,do Rio-Verde. 
>t din do.-roiscio o. ai;. dTiSSS. C<M^J. 

pr.ijd«po para uma linlsa dí boodí «^íTS^ 

Refere -1 Cas*. ,fá Bihia n«« pelo dr. aín- 
dante da inspect j. ia d« saúde da Oirtaf^i- 
renwttidOípafiohJsnitaldo MÍntSerrai. 
por «««««««do* & fobr,ama,,dk-«.: 
trotriptdMte d« ban» noruoíUMsa VOK» 

S JMUM»»!' ***** ^** ' «ieor»do«ro 

Adsulntscraoãodos ooc>i?ela 
di» prwinola de s. Paulo 

F.iram  promovidos :  1   lO official   o s* OlSciil 
Fru.^uoio Auc Jf to d^ Costa Asmiar. a lo  official O 
j5 om;iai Joau .Mai:mi.io da Siiva.a 3" ^cial oara- 
ncaateJose de Oliveira SUrquei.      ™*™''P»" 

—eacaai— 
ObituaMo 

Sepultaram-se no cemitério muaidpal os seguia- 

DiaitíJeJantin. 

\d'^?*' '^ ""f"'- ^^1" "^^ '-"irentíno Meadas dl 

«dòT Jeronymo de Souia A«- 

loÜ^víTi-■n""^*'''"'j 3mem,fi!hodoitaU»a» 
F-,Vi. ■ u"*'^?"""*" " freguetia de Siott 
Cerquei^}. '™'''^'* "?"'"■ ÍAltesladodr. Gani 

Era, 1 m-iK. niho de Anaslado José Avres ow 
"Aue's» .rí;T\?' C«.so!.ção? ^iS^^rtT 

AÜ!Í ^^*''^''- Mísqwta, medico da poUcia.) 
i-í^*^""""'. ■" '^'l''- "■'w **« '"»« líâaií de Me- deiros, foorador na íregueãa de Sanu  Ephiiema; 

Ca^-!rda"^rvri:^1'i '■^"«"'1'' *» «^^»'* 
João  jomíies,  alho ie Amelin Maria de JesUf, 

testidp do dr  Me,qu,ij. medico Ja polidi]. 
r^^^ i8m«as.ãih. deGeríodasSlaiiadl 
t-OQcetçao,  moradora aa frmieiia de Saau BnU' 

r.Í'^r'nJrn!"'H' ^ ""»«». <««ado. fnliaoo,aw 

SílSdo^d^Tvâlatf'"' '"^-"««^ tA" 
—aavai— 

DAAXARA. yuj^noíFAZi 
SESS-iDORDINARU DB» DE JANEIRO 

DE iSS--' 
PreiiJemda ia tr, àr. AíTMüM 

.\o meio dia.  feita 3 chamada, coQi?aríC;-J: « 
SB. vereadores ^oder^-a AbraKhssTSÍto-k. rj> 
wa.e .Moraes, Carmillo.  Mendes da .=,:,a.  'iéO 
Freiiai. uarlos Re», Pereira Barte, ?eo=aI:ru t ' ■, 
João tiarcia. ■' 

Haveodo Bumaiç itfftXi abre-* a sessio. ''■ 
Appntoda a acia  da taüa  tOtecedCD-e. T^* 

sou-s! a lettan do seçumte 
.■; EXPEDiEiUTE ■■ 

va Mcretaiio do govero», caatmniákamb havW 
o governo promcial lUünda provjaaeo» ~o r.r^ , 
w interposto por Aaie«M Gabnd Franwo * a*' ■ 
no!l Lopes de Oliveira, rdariv^ •? p.;aQK-:' it ■ 
obras feitas, no Brat por Jesê Batto Perrcr., J* ' 
Moraes.—Inietnda. 

Do Ittia de dit«(0. dr; Icoadi Josi de ülivtira 
Arruda, ceiq Joânrente.caaünjnicaado lerf rrf 
laJo lunmento e eairadoeo exercício doísfío^ 
luu Je dii'eito Ja a> va'» críd J> coaa.-^ 3»» 
<:^i(HÇ'l.—lat^iraiia. 

IMF. A.f^eJnu<^^uMapa^vale■t9 do saríiíi» 
da Umpen pohlíca uo mt* ando.—Pa7u»se. 

Do depositarM muaidpi!. apr.-saataÒdo o taiaeC 
GotadaiccMIaedespeudoserTicj & sauCargO' 
AcooMMSMadecDons. .i, - 

De Rrmíbio Ljrio, Dodtndo pajimeavjbnaaf; 
ca*t*s —A j>OTÍsnb ãe iasika. ?J^'     -■ 

De Altutio KulMaim, poJiaJc :»Sdiieais ," 
i:»Oifooo, imp^*rsaac)l is fíífm^ aiVQ.^ftáO |r"Si 



pinaipraUDltçSo deprojeciot para ai obrai do 
novo maituouro.—AcamtniiiBO as jutiiça. 

De loti Auguilo do Souiu Lima, eicrivdo da pra- 
fida mtrcido, pedindo o augin»n(o de x "/o am 
■eut veocinentcu.—A com niitão de orçumemo. 

Doedinlaiiliedor do camiterlo, pedinio iiruvi- 
deacÍiipirarep>roi'DO mei no camjierio na reipcc- 
tlv« MpelU'—Fica o preiiJgme Ja Ciniiira BUIO- 
riudo a mandar faur ox reparot. 

De Carlot Platter, pedindo p •ga.nento do i5looo, 
de coQcerioi ítlio* na ladeira de S. João—Informe 
« flieal. 

Do ftKal Aievedo, coninuaicaodo ter intimado 
e proprietário do Itloãque do largo do Roíario paru 
removel-o d'alli no prato de oito díai— Inteirada. 

Oo neiiiiat coniraucaaio □ mãu estado du umu 
parie da rua Vinte e Cinco do Março— Fica o cn- 
geatieiro encarregado de mindir faier o» con- 
certo*. 

De Maria ThereM de Souia Pinu, e ouiroí, pe- 
dindo dauí—A' reipectiva camminio. 

De AatocÜD Augusto RoJriguei d« Vaiconcelloj, 
propoado-ie a ceder terrenos de sua propriedade. 
no Brai, pare a abertura de ruas— A^ commisilo 
de obrai, com aMlttencla do engenheiro. 

Abaiio Bisignado, de negociantes desta capital, 
pedindo revoufao do fechamento das pdfias de 
negoeioi not Ooniingo) e dias saniiflcadoi—A' com- 
nissioda juilíca para dar parecer. 

Da Companhia Carris de Ferro de 5. Paulo, fa- 
icndo dlveFiai considerações sobre o asieniamento 
datrlihoi em diversas ruas dacaplidl—A's<:oni' 
misiões de obras e juatifa. 

Mandou>ta d comrolssSode )usti;a, paradar pa 
reeer, oi recuraoi laterpoitos ao governo da pro- 
víncia pelo dr. Penaafortc, sobre a incanipaiibili- 
dade do ir. dr. Abranches, e lobre negócios do 
novo matadouro. 

O *r. dr. Abranchei designou o tr. dr. Correia 
de Honea ^ra faier parte das commissóss de da- 
tai 0 do malaÜouro, enquanto os respectivos mem- 
bros acha^u-H impedidas ; detiitnando tumbem o 
ir. major bomingot Seriorio para fazer parte da 
conaiuio de duai. 

Ficou o ir. dr. Abranchei autorisado a alugar ai 
caiai daHpropríadas da Santa Casa de Misericórdia, 
litai i rua do Seminário. 

Mandou-ie di commissÕes de obras e orçamento, 
para dar parecer, uma indicação assinnada netos 
fis. Garcia, Sertorlo, Mendes da Silva.' Pennaforte, 
Carlos Reis, Rego Freitas, a Pereira Borges, rela- 
tlvamente ao cilfameato 1 p.irallelepipedoi das 
ruas da capital. 

CONTAS 

Ordenou-se o pagamento das leguiniot: 
A F. A. PedroMi i.^jiSoSj 
AManoelB.daRochaJunior(cnução). lo}3}'>u 
AJoiJAntunei deCarvatlio   ....      i).|í3iioa 
A Rafael Romano    3;33o3S^u 
AManoell.de  Vuiconcellos.       .   .      i54$loo 
A Manoel B. Rocha Júnior        gijano 
AFiloieo Beoeduci       4i)3i(>o 

INDICAÇÕES 

Doi sri. Corrêa de Moraes, Victorino Curmilloe 
Sertorio, para que se chame a atiençúo do emprei- 
teiro para o maueitadodo lar^o de Pav^andú,que 
demanda rofada e limpeia compUia ; ck.imandn-te 
egualmeate a attençáo do fiscal d.iquclle districio 
nara cohlblr os abusos relativamente ao lança- 
mento de IíKO no referido largo.—Approvado. 

Dos mesmos srs., para que seja e\nminada a 
ponte sobre o córrego Anhangabahú, e o que é ur- 
gente alli foeer-ie para o nielhoramenco delia,— 
Approvada. 

Qo sr. Carmilb, para que se proceda ao nivela- 
mento geral da freguezia da Consolação, a come- 
cirdaruados Bambus, sus pendendo-se qualquer 
obra deliberada, antes quo seja lermínadi o mesmo 
nivelamento; c bem assiin, que o engenheiro iíidi- 
queoi melhoramentos mais urgentes a que se dovu 
proceder naquella fregueija.—Info^ne o engenhei- 
ro. 

Do tf. Carmi Io, para quetejam tomadas provi- 
denciai energicaidemodo a ser cumprido o con 
iractodallmpeiada capital.—Approvada. 

Levantou-se a lessio es i horas da tardo. 
mnwwir       

EscreTeni de Botacatú ao Correio de Cam- 
pírtM : 

«Em umft iDBtta, perto da fazenda oude 
moio, vive refugiado uju preto que tem eui 
aua coinpanliia «ma uinçaqueellu ráptnn. 

iDizom me quo estn moça i> do Fnmilia 
importante. Tenho idéa vúga- do ter lido liii 
tempo, nos jornaes, notícia oe^te rapto. 

«N3o haverá me>o de suhtrahir adesven- 
turoda moça no poder dn^iiella miserável í 

cNotu-ae que pmtenca ella a uma família 
importante. 

■O preto anda muito prevenido, aegunno 
fflesffirmam.H 

A alfândega de Santos rendeu da l.'a2(} 
do corrente rs. 892:0ií4*70-2. e a raesca de 
nados DO mesmo período'». 274;0C3f317. 

Os cafeeiros no município do Ribeirlo Bo- 
nito esUlo muito carregador e promettem 
abundante colheita, aeguudo lemoaemurau 
folha do interior. 

—«o»— 

Revista Policial 
, AaaMsinato—Pasooal dl petta 

Ji o* leitatei sabem de que modo veio a policia 
'descobrir os Indivíduos, sobre os quaes peza a tre- 
menda acGuia^ da aucioria do assassinato—Pas- 
«oaldiPetU. ^ j r,   1 Frustradas teatativaderouho em casa de Backeu- 
ler em S.inlot—os ires criminosos, que se chamam 
Ferdinando Russo, De Maria Giuscgpe, italianos, e 
Antônio Live. auslriaco, partiram de Santos para 
eilacapital, nodia  14 decorrente. 

Oprimairo foi paraicjna onde mor.iva, i rua 
dos Bambus, a os dois utilmos pari o puarto que 
«ccupavam no coctifo de Jeronymo Morete, á rua 
da &taç3o. 

Mai como De Maria e Leve esti a dever a 
Ueretti a sua pensão de alojan.,.. - comida, e 
allegaisem que ntio podiam paaar por nõofterem di- 
ubdío, Moretci mandou que elles desoecupassem o 

-   NodiíseauinteaS), as4l»'>rasda  tardo, volw- 
nn e pediram a UoreiCe  que,  por caridade,  Ihoi 
daise ura praiode feijão porque tinltam muiufome. 

Nio leado attendidos, retiraram-se e lá nao vol- 

Na ritpera di «lassinato, am uma fabrica da 
'miearrfoiiiuárua deS. Iphígenla, em frente i 
caia do ir. de Novaai. achava-se Joaquim Pedro 
de Andrade, quando alll entraram Rmw, Leve e 
De Maria, 01 quaès pediram irei vinteni do com- 
Rha e sahiram d^or.mdo-se algUm tempo d porca, 
olhando para O muro da casa do dr. Novucl, com a 
oatwMldido de quem procurava reconliecer o local, 
• retir*ram-se> .     . 

No dia seguinte ao do aísasílnato, achando-se 
Deilariaom orai venda, í travessa do Rozario, 
Chamou Joi^ Benei. qee passava, e çonvidou-o 
»«ranuííT o S/cfio. De Mina havia mujjdi a bar- 
fc. lá nloa tf iwndo cerrada, m» apanjs no queiw 

;í^^^*NoACtodesatÍsfaíeradelpeMDeMaria,voltou-se 
■   para tirar o dinheiro do bolso procurando oçcul- 

Ml-o á* vistas do Benri, o deu uraa ceJuH ds >i 
para pagar 160 r^ii. ,., 

íau cireumitancia nSe panou despercebida a 
Sioei, que, notod mudança no ivestujrio do üe 

ária, qiti tendo i3mpre uiado roupa velha de 
toabalfeo?eiit«tanto apreientava-se.agpra, trajando 
foupa lii^p?,com botinas novas o sobraçando um 
•aibrulhode faoendai novaí.   ; 

Oarau-se 00 elpírlto de Benei a desconfiança de 
aae De Maria lom^r* parte no crime de Santa 
BitUusIai áeqúelinhi conhecimento pslosjor- 
Met.^Unta mS» quando occorreu-lhe um facio 
HueodiiUe Wlalíremoi, e que ainda maia cooiri- 
buiu pari aceentiur a suspeita. .     a n 

BeMi. »W» S«o pinw* «er. perguntou S De 
«ai|rie'li«Vla.tÍ«do a  sorte gr.mde.   E.t« res- 
Endèn qne nio.mas  que esiav* arrependido por 

v^tót" um tmbalfi-.  «-n resuIraJo. pois q_ue 
Wu^ tinha toduto « ="<la >"»• * P«'8"ntí f"'^ ío£»aMMrM«*Míe trabalho eá exphcaçao pe- 
SStoiurtla?p«Srai quasl anlgnmica» deixadas 
SSwr w DeTlaria, lem queelle pudaiicMlvaí 
i3t oKco Jellai, rapl?cou o interrogado que 
■aoialta «cailío, não podia responder, visto ter 
^t^de retírar-ie. ma» que, opportunamente. 

CORÊRTO PAUUSTANO-28 de Janeiro de 1887 

í 

Quiniadias antes do aiiassinaio, na Teod^deiestesdoenies tomem n mew, doai VMSI pordii.o 
moreite, a rua da Eilaçao, entraram De Maria, XnrOM ou o VIMAO detacto-phoiphMát ái,', de 
"""" " ' '■■■>, e, entre ai libaçâes de can.iinha, ira-  Duüari. 

do diubgu, du qual iilgumjs puluvrus {    Us invdiuus 
Rutio e Leve. 
v«riim animat „„, „ ^„, .„^„„..„ ^ „ 
lorain ouviJasporaijjusmque, ciiihora s« ach.isie 
um Jxjuco disianu', prosi^vd ativnçJu e poude iiisim 
veri<iciir,quL'oasjumptuda convertera um pluno 
criminoso. 

De Maria, em uma das occaiiães, dltse, am voi 
mais alii, que achava JitHcullosu o Irubiliio, ao 
que reirucou-lha Ituno quo a difflcuidade ramo- 
vw-se com uma cbiKhaJ.t. 

Por um acaso providencial a pes<ou extrunhu que 
tudo ouvira foi benei, cujo dc|ioimani0 no inquiri- 
Io Miçiai o importaniiaiimo. 

b. foi exuctBníeiitc a esse Benei que De Maria, 
no ili4 seauiniu ao du crime, promettauna veiiJti, 
atravessado Rosário, ai eaplícaçóei admualiu- 
didas. ' 

, O trabjlho de que disso otlor arroiiendiJo de 
ler feiio, pori^uc pouco resultado lhe dera, ara o 
roubo do dmhoiru aue l'ascoal dl Peiiu linha 
na bolin de Couro, dinheiro que, dividido pelos tros 
indiciados asiissinus, pequen^i quaniin io.:.>vii a 
cada um. 

Ferdinando Russo, italiano, solteiro, conüiiido 
4l> annus do edadc. interrogado, cahio em diversas 
coniradiccóo<, doixando, pelo menos, prova Ia u 
sua cumplicidade, pois, si a principio nejjou hjver 
esiado em Santos, cidade esta que diiia ne.n m.'i- 
mo conhecia, entrei.miu, chaiindo a nieseuça de 
iiarofalo, cnaínhelro do hocel.em quucllese hospe- 
dou n'aqueMa cidd.lo om com>i'Uii.i d.: I^vo e Do 
Maria, e sendo reconhecido pelo mosmo ü.iruful^), 
confvssou que de facio fora aquella cid.ide, onde 
csiiveru apenas um dia. 

líusso, que era empregado na cocheira de Ma- 
noel doCoulo, iulj;o C^rna Ensopadj, disse tam- 
bém que d lUl não subira um ^ó diu. 

Chamado, porem, a presença de seu ex-pntrüo, 
confessou q^ie havia pedido uma licença >ic três 
dias para assistir ao casamento de uma irmü, ilei< 
xando um substituiu eii seu lojjar. Findo esse tem- 
po (isto é, a 14 do corrente) voltou Russo pnra a 
cocneira onde era empregado. 

Ferdinando Kusso que fura coramensal de Moret 
ti, e ni4 na auscncia deste servia de caixeiro na sua 
vcndu li ruii da Estaç.ncj. poucos dius anics da per- 
prelaçdo do assassinato de Pascoal di Pvtia deixou 
de alli apparecer. 

Em summa: Do ronpuncto dos depoimentos e do 
relatório do dr. lO dclvg.ido d-i policia, resallnm vu- 
hemcnies indícios contra Dj Maria üiuscppu, Antô- 
nio l^eve o Kcrdiiiundo Kusto, contra os quaes foi 
expedido hont^m mandado de pritáo preventiva 
pelo ST. dr. juii de direito da x' vera. 

Ferdinando Itusso já estü prcio. Para a captura 
d^s outros doií ordcHOU o sr. lir, chffc do poiifi.i 
importantes diliiíencias, que cvriumcntc Ii^riio l>om 
i.>\ito, .itiundíiiJu-sca aciividade qiic a policia t':m 
dL-senvoivido uliima-nente. 

Já vèm, pois, as f.illnis opposicionistas que a po- 
licia não dorme no cumprimento do seu espinhoso 
devír. 

Negu.'in 10 sr. dr. chefe du policia o quequize- 
roni, por amor desse systemi di opjinsiçan ce^a e 
apaixonada, porém jiimais poderão nci;ur-lha ncii- 
vidüdc e solicitude nas dili^iindis feii.ik paro a des- 
coberta desce e de oucroí crimes, dl que jd lemoi 
dado noticia. 

' ^' --..-.*. ..-u.:ikif..4i,^-M lW^MJ,-^'^Kk.\    ... 

TELEGRAMAS 
Moatovltlúo, 3U de jitiiuH-o   (ü h. 

e io m. da t.) 
A epidemia continua u fazer victimus, sendo no 

tados, hoje. na cidade, 7 c.nsus c i ubitus. 
Nos quartéis da iropi foram acumractiidos 11 

militares e no Lazareto terrestre fallcceram So pes- 
soas. 

As procedências da Republica Argomína serão 
recebidas aqui. depois de uma quarenlcnii de S dias 
na Ilha das Klõrcí. 

—O presidente da republica, general Tajes, diri- 
gio ao p^irlamcnto uma mensuítem pedindo que o 
general ãantos seju biinido do territudo oriental. 

O ministério, apoiJndu o presidk'nie, apresentou 
um projccto neste sentido. Ettc projecto. cujo 
üm, dizem os ministros, é evitar motins c viiig.in- 
ças populares, tem muiiis probabilidades de ser vo- 
tado. 

—30 <lo Janeiro (9 h. da r.oiie.) 
A câmara dos deputados e o senado ncab.im de 

votar a lei proposta p:lo itovcrno, declarando n ge- 
neral Máximo Sanios banido do território da Kcpu- 
blica Oriental c vedando-lhoo desembarqua. 

Buenos-Ayx*efeit 30 do Jatí&íco 
Hoje fülleceram na cidade e seus arrabaldes í< 

pessoas. Iiavendo 11 casos novos; no Salto foram 
atacadas ti pessois, fnllecendo 4. 

— Do ini[uurito a que procedeu u policia a res- 
peito do incêndio qu-; acaba de destruir a estação da 
estradado ferro em l-aplata, resulta ter sido todo 
casual aqucllo sinistro. 

—Principiaram as colheitas, quo são excellenies. 
Snntlaset 30 d© Janeiro 
A epidemia do cholera, apezar dos meios ener- 

Íjcos   empregados   para   comb.itel-a,  continiia a 
jíer prande numero de viciim.is. 

Em Aconcagua e nos diversos loitares atacados 
o numero de óbitos subio, nas ultimas 14 horas, 
a 1401 

(Jornal áo Coiimiereio.) 

Fitpla, 36 do JaneiiNj 
Os Abyssinios etacurum bontem a cidade de 

Massouiih. 
A gu.irniçio italiana comportou-se valentemen- 

te, repellinJo os assaltantes depois de uma hora 
de combate. 

Os soldados de Vegas deixaram duzentos dos 
seus ã ruda da praça. 

O governo deu ordem a um transporte de sahir 
para a África com importantes reforços. 

{Agencia H^vaS). 

SECÇÃO LIVRE 

Amparo 
Ilimo. Sr.—k Ciimiira inuiilcípal doüta ci- 

dade, 8in seiwio de hoje, reanlvcu por indica- 
çlo de seu pruaidantif, o. dírijfir a v. a. um 
voto de louvor, e du profuudo roçou hecituen- 
to, peloa itnineiisHS ap.rviçosjirust idoâ 6 PSIB 

muuicípio, jà concorreudo eÜiCHüiuRUte pura 
II cou3lriicçJo d:i iiiiitriz deáti p^miíhiii, f<ir- 
tiecendu-llis g-rmide pítrta dim ni^iteriaeí, e 
ji dutiindo-a com ultítres desuliido v;\irjr n 
fizandii-lhe oiitroJ donativos iiiipoftaiitHa 
que muito coQtríbnirnm pnra que de ^^rnlls- 
ãe um templo dijfnn d« um povo cntholico : 
e jà maudando vir da Europn uin^i rica ima- 
gem de S.ío Jüsú pura ser c.illoinida auiii d'.>ii 
altares de murmora coiiütriiidu ò, Mua ciiiti. 

Alóiu diíso, tem v. e. feito doaçOoí à "U- 
t.'os templos dacidade que pi^cislo do :iu- 
.xilío dos lieis í por ííM cumpro a oamurii 
um grato dever manitest-iudü oa seus seii- 
timi-ntos de graúdilo para coiu um cidadão 
que tem dado provas tao eloquantos de d-ídi- 
oaçàu ò. ônus;! da prosperídiide e eng,-;tdeci- 
m.íutodesta muuícipin. >• 

Deusguarde a V. a- 
Paço da cnmara municipal da Oídide do 

AmpiUM, :}0 da Deaembro de 188(t. 
Ilimo. sr. cumineudador JOí6 Jadnih» ile 

Araújo üutra. 
'■WBJ^NCIÍMíO AíirONlO DIf AniUJO, 

' is'. Presideuttí. 
JOAIJUIJI U.vSJHL 1»R OAMPOS PlfJTO. 

JoAiíiiiU AMTONII} UK ALMRIUA SOBRIMUO. 
-,..„.j^«i,..*.^ í UAMAZIO PIRES 1'IMIíNTEL. 
^"'/",j .;-■..• ,'„Jo3é MANOEL DE MIRANDA■ 

"* ALBINO ALVABBS DO ASEARAL. • 
—«■'••»—. 

Frequentementeoiconvalescences datm anêmi- 
co^ expostos a recohidaipirisosas ou a contrahir 

recunhecuriiQ desde muito tempo 
quoojiliu%pbaiudecil, q-o >G eoconlru nas pru- 
puruçucs de Uusarf, lamiiiura cum os princípios 
tônicos u u'onialicoi J um Vinho ge:iereio, ou um 
delicioso Xirope, ú o in<;dicaiDvnto lUdis elticiil 
para dur a todos ussgrei vivos a i:nor,;ia u a lurçj 
de acção necetsari<iem todas as ciicumiiuncijs 
duvida.. 

g-J--^ ■iaC*C>g>n ' ■ ■   ■ 
Tidos os mediiMa i|ue tem ex|ieriine'iitado 

ua'isj/im<t, ciiíuiviM ch-inúon, tii/tittrcnipilo 
da» mucoíin, loíf« nerviuit o niil''iLS inuIo.H- 
ttits d'ii> viiiM ritspirutoriun os (JiUARUOd íN- 
DIOS DE URIUAULT íC ü'. tã.n ^eclui-udu ijiiu 
osutfeíiori dj^^es f7ii/firra« silo du uina ulti- 
ciicin üdiiiímv»! i^riinns & caunabiuii (prin- 
cipio iictivi dii caiilrtmojndio) que entra 
iiii sua çu,i)posiçlo. 

chandü todoa DS dias uteia d^s 10 às 3 ho- 
raa, em caeadesua reaideui;íii. E para une 
chegue au conlii^cimento de todos mandou 
liivrar eiite que •'vu\ áflsudo nos lugares 
du costume e publtciido pela imprensa. 

S. Pdulo, M do Jauoiro de 1887. Ku, 
Angulo' Oarlní d>> AbrSu, escrivilo que 
Hiiljscrevi. 

J—3   ígnacin Jo$i de Othitira Amuia. 

EDITAES 
Para eu:np;'imonto tio nrt. 70 do cod. de 

puítiir.i.t iiiiinir.ip.ia:), muiidei riícolliai' ao 
dupo.-tito publico, 0.4 uuimnes seguintos; 

Uma liiwln Iwii, ITÍIUI gntnile, ferrada 
da^ iti'io.i. 

(Iii.iit>(riiu baia iiinrillia ferrada das luHos. 
tirna d ta minn de.^forrada. 
Ilm civallo bai), pctiço. 
(ií iOTií,'HO jiiltrai-0'in direito aos mesmos 

auioiao^, queira inundar retinil-os, pag.m- 
do a miiltu o inaia despeziis, por que tindo 
o prnKo de treü ilini», s«rao o» roesníos pos- 
toi fiu haüta p'il)lii;n, n qnul terá lugar no 
dia 31 d.i i-orruuti! .w/.. lui iiioio dia nu pur- 
tn  ilil C:iiiiai'ii Municipiil. 

9. Puuln, -iX du Jaiioiro de 1887. 
O Fi«al, 

■í—I Jniiijiiitn J.'iie PantciJo. 

Ü dr, lífii-icio JiMii dl! Ulivuira ,\rrn Ia. jiiia 
dedireitii de orpliVis desta cimurcudeS. 
Pniib. 
l'';!-! M:ihpr iKjíi qiiii 'i pvMOtitii edital virem, 

qU" iicliainiii-jiíi viig" I. (.•iUi'io du l^ H.iírivrm 
de orpbüosdestiiaipítil, purf.illi>cimento du 
respectivo .■(.■rvciit i;:.'i.. c^ipitíu M^uioelJoi- 
qniiü d« 'l'iili!il,i, iilUiii.i i!ís,! crutv! 1 piU-.i 'ird, 
livpi) I' tjt, .Sy (.Iwrrt.. II, 9t.'iJ iU'2üde 
Abril lie líiM-ij e s^uvid.i cuujiiuRUiineiitü com 
D de 'vii^riv^o do au/.<:iitâj, por donigiiaulo 
d,i guveini[) imperial, pelo presente pOe éiu 
cmiciir*! •> dit 1 oIGiii-i. pelo prazo liu sf.ssenta 
di.>», :i ciiiit^i!* da puljlicaijio dest,f, lÚMiido 
i'<:>uvid;id>is lodus u.< iiiliirc.ís^d^is u mu apre- 
SfUbirem us le^spectivos requerimentos que 
dove/.in ser dülailos e nísijriindos palns pro- 
teiidmitiis 1)11 vtn* pi" II;U;MI iro'!, 11^.41111 cum i 
deviilameiite iu^itriiiibi.i com Oíí ueü^i-siimus 
docuineiitoj pnra que teuliam o destino le- 
gal. 

V. paiM. qii;! cliüíTue ,10 couhecimeuto de 
tjilos maujuii 1 ivrar e:ite quo si:r4 publica- 
do noi lugnres do CJstimn e pela imprensa. 

S, P.iiilo á7 d.) J lUtíii-i) do 1887. Ku Dini» 
l'i'adu il> \j!ainb;ija, ('.■íC^ÍVíO iutoriuo osii- 
bscrev), 

lijmcio José de OUoeira A mtda. 

Fuouliluile tio SBlreíto do H, Paiilo 
l>c ordetii du e'i!ii'i. sr. couselbsÍFo dl- 

iHOlor dr. ,\iiiinS Auíu.-lo de Padua Fleu- 
ry, de ciiiifnrmidiid-) tíim o aviso n. 4tíÜ4 
(Ití 'iO ib» Outubro iiltiino, do Ujnislerío 
do Iiuiiüriui íun termos do artigo 36 dos 
ostatutus quo iv.ge:ii tiüt.i faculdade, hço 
piibliei) '[UH nc1i,'i-se nb^ila n'esta socreta- 
TÍa, co'ii o pniío de .-^iíi mexes, a eoutar 
d'i^sta ib)t:i. 11 iu-'«cripi^5o dos candidatos 
ao lug:ti' lie hatf. sub.ítitiito va(ro pela. 
tiniiictiç.io du dr. Jo.Vi Pereira Monteiro 
para li-iite cMtliedralii-n da   1'   cudeirn,   do 
íl°  tfilDÜ. 

Secretiiiík da Faculdade   de  Direito   de 
S.   Paul». 3 Ao. Novembro   de 1886. 

O Secretario; 
AniM Dias de Aguiar. 

9''ucul<lu4le  de Ulrolto 

Ue ordem do illmo. eexmo. ar. dr. Aoto- 
uio Carlos Kilieii'') de Audrada MacUudo e 
Silva, dii'ector interino, faço publico que 
pelo priij-t dü '{.i.itru KM/MS, a cuiiiii>'de.'>i.'i 
diita. iicliii-MH iiliert-i uiwt!) líi^enotaria, Rin 
todiia os dias úteis, a iii:ieripo:\o para " con- 
curso a cadiüni dl'iklieLiiricu e Poética do 
ciii>o de propuputuri.w Buuexo a tíotu lacol- 
daile, 

.\ii.S caod)d:it'iíi illC.iMiiliH proVrtf : 
1* A qualidade de ciJuilJo brasileiro. 
2° Maioridiide lesíaj. 
;C Mur!ilid«ile por im*i'j de aite.stii'U>sdo:^ 

p;i;'i'('li"s e, di^ líillia i-iri ida iijs ir.yiin.vi uji- 
de 'luuvüreiu 1'e.sidido ducuutu os últimos 
uiiico aiiuus. 

4* Capaeiilade pruíi.-isioiial. 
tifi;patjina -Ia Kaciilitíide di^ Dii-cito de ri. 

Puniu, 11 de Outubro du 18iJU. 
O aecretario, 

i iiiLv IH-u dt   iijainr. 

Uu ordem do t^xuiu. sr. conselUeiro dr. dí- 
rector André Augusto de Padua Fleury faço 
piibliiw. 

A matricula p ira arf ■mias preparatória.? 
C-iiil05.-inl \i 27 dü-l.uKiir;), dilraiá até á do 
FiVei-üii'o i! pjder-stí-liíi eiíaiiluar indepen- 
dente d>ídespacbn dü director. 

llK.st^ d->n e:ii diante atá o ií>n da Março, 
11 aluiuiiij quii qnia'U' ;iiatricular-se deverá 
j.islilioar pei-aiiLi! i)dÍH:etjros motivosqiio o 
ivtardurauí iiaijuelle nciu, e só IMIU permis- 
s.io su 1 serA inacripto. 

Esceptuiiii-je assiilasde línguas, eraque 
u Ni.Ltiieula será peruiíttida utii fíiu do tueís 
de Jiilbu. 

A matricula terá l^gar na autesaU da 
necretnria, etu tudosos dius úteis das9 ao 
tueíu-dia. 

Siíorofcina du Faculdede de Direit'i deS. 
Paulo,'.ÍO de Janeiro de 1887. 

O encarregado da matrícula, 
íVcíiicwco [yimiiío Alms de Siqueira. 

Ü dr. Iguacio J.i;È da Oliveira Arruda, juiz 
de direitjdii. 2" vnra d'esta cumarca de 
S. Panb.    ' 
l''ir,í ít-iborainqiie i) presente edital virem, 

3110, neiidi sidj i-üujvidu da comarca de 
uudiahy p-iia.i '? vara civelda comarca 

da capital, nesta data aitsumiu a respectiva 
jurisdicçao. üutrosim, fáz saber .que aa 
suas audiencís.s Si^o aos sabbados de cada se- 
minsi, e quaiidu impedido» no din anterior, 
ao moi» dia, em iiina sala para e<se tíiu des- 

Juizo de pitz do Mui da üfè 

Do ordem do illmo. sr. alferes Justo No- 
gueira de A^ainbiija, priiúeiro juiz da paz 
>»n  Bxuicíiiiu do districto doSuItU   paro- 
uUia da Hò, tnçu publico qae as audiências 
deste juixo tenlo lugar &s quartas-feiras de 
cada seiiiaiia, a 1 hora da tarde, em casa de 
sua residência, Ã ma do Quartel n. 3, e nos 
dius anteriores, A mesma bora, quando 
aquelles forein uantillcados-ou feriados. 

E' pura scioiicia de todos, lavrei o presea- 
te. 

S. Pauln, 22 de Janeiro de 1887. 
O escriv&o, 

5—1 F. C. Augusto de Andrade. 

Jiilxa do Pnz dtt ft«xuezl« de 
Nitiila lí|ihÍfsottla 

De ordam do muritíssimo juiz depaz te- 
nente coronel Bento Jusú Alves Pereira faço 
publico que suas audiências ter& lugar todas 
as quartii.s-fníras.fts quatro horas da tarde em 
Cazadesua re.íideucia á rua dos Üambds, 
n. 40 E, e quando sejam aquelles dias santi- 
ilcados serA nus dias anteriures. Santa Eplii- 
geiiia 2-1 dü .laneim do 188(i.E« Ricardo Fer- 
mw'ít CanUt, escrivão ó escrevi. 3 3 

áNííüNCIOS 

ái oteriã dã província 
.■VS* parte da loteria n. 101 será 

e.^ctraluda em 31 do corrente ás 2 
lioras da ta''de. 

S. Putilo, 27 de .luueiro de 
1887. 

O Thesoureiro, 
f}'in.in José Atoes Pereira. 

CLZ2TZCÜ 
DAS 

Moléstias da garganta, do nariz, 
■    do ouvido edo peito 
DIRIGIDA PELO ESPECIALISTA 

DR. W, ZAWERTIAL 
iHEDIGO OPERADOR 

-Offlcial da real ordem da CorQa de ítalia. 
Lente de clinica da real Universidade dd 

Roma, membro da Imperi»! Acadsmia do Uio 
de Janeiro, das Sociedades de Lftrynzolugía 
do New-Vork, de França, de Hespanba e da 
Sociedade Medlco-Cirurgica 4e BÔma, ei-io- 
terno dos  Hospítaea de AUemauha, eto., eto* 

CONSULTAS E OPGRACOBS 
BUA  VIS 8.  BBNTa N.  « 

.-IIIAS I3ia a HORAS DA TARDE 

, K. B.—O consultório eat& fornecido oom 
todos 08 iiutrumentos e aptnlhoa mtls 
aperfeiçoados empregados saa grasdu clini- 
cas Buropeas para o tratamento du molestisa 
Acima referidas. 10—2 

ESCRAVO FUGIDO 
Fugiu \\n dia 16 do oiTente inez, da fa- 

üi-nila Montri IjjUo, perto da estaçilo de Pe- 
dreiras, estrada du Ampara, de Pedro de 
Araiiju RoNO, o escravo Eustacliio, bolielro, 
iwm preto, ;ilto, olhos grandes,_ tino de pcr- 
imse tem mu signul na testa, bigode e ca- 
viiíguac prelo e um pouco falhado, & es- 
perto H bem fsUaute, idndo de 32 annos. 

Gi-iitificii-sB coiü 200ÍOOO réis, livres de 
deípe/ia.') de viagem, aquém o prender e 
eutrognr a seu senhor ns. referida fazenda. 

Pedreiras, 26 de Janeiro de 1887. 
3-1 

Attençâo 
(Jueiu precisar do um oQIctal de Serra- 

lheiro, pode dirigir-se ao Largo do Bíachue- 
lo n. 9. 3-1 

industria Americana 
NOVID.^DE 

PAIíA A ÜSTAÇÃO CALMOSA 
OuLKiKAS com deposito especisl pura água 

e dlvisOes com prateleiras para a conaerva- 
ç3o, ein golo, de coiuostiveis, bebidas, fruc- 
tiis, ele, etc. 

0 próprio gelo lançado nessas aiíLitiiiA^, 
que sío Itermeticamente fechadas, conserva- 
se por alguns dias. 

Recebemos também novo sorlimeuto de 
soHvimuuAS .vMKi<ic'AN.\í], O tilo aperfeiçoadas 
sío ellss, qtiü, "01 do2 minutos, produzem o 
melhor sorvete. 

PREÇOS CO.MMODOS 

PEDRO P. BITTENCOUR & O. 
3        I.OJA Dií vtnuos n pAPUia PINTADOS 

Ó mestre du obnís >ibni\n Hssignado 
i-üustriidoi' do ürando Hotel, e artista já 
liem oüiihecidu uu.nla uupital, provine a seus 
lV.'giiHxes« amigos, que, continua no exer- 
i-iciodosna profis.s<ío, tanto de empreitada 
ciai) d" :i'laiini-t":içío, ne.-ta capital on 
i' ra deli.!. '> aunuiioiaiito é piMprietaiío e 
n<'gijciaiit>', para tuelbur gurantia de sen 
frfg'ie)!es e pôde >er procurado & rna de 
S. Btíotii filem frente a Serea Paulista. 
3   3 Francisco Pins. 

terrenos no   Ca- 
giiassú, nas ruas 

li IJBl']"!^!') ^e Santo Amaro, 
JJ! I " IJ l ' BJ Conselheiro Fur- 

tado, Barlo de Iguspe e da âloria em di- 
versos lugares, tendo cnsa em alguns, pelo 
preço de Kg o metro, até ISOf ou 200Í sendo 
turrcuo Ji; i-squina, podendo set a pagamen 
tos os de tÜi'a da Cidade. Truta-se com o 
dono na loja de colxtJes, 5 rua do Impera- 
dor. 8.", dom.e 3.' 6—4 

BMGÜEIROS 
No dia 23 do corrente desappareceu da 

rua de S. Joilo u. 53, uiu casal de cães per- 
digneirus ; pede-se a pessoa que apprehen- 
der o favor do entregar ou mandar avisar na 
mesma casa que será gratificado 

CoUegio Senna Freitas 
JUNUUUIÍ' 

Attendendo ao pedido de diverso.» pães de 
familia o iio intnito de facilitar o .ingresso 
de mais discípulos neste estabelecimento até 
Eiteencker-se o numero fixado em seu regu- 
Fimento,resolveu seu diieclur fnzer um aoa 

ttmcnto em a nnniiidade reduzindo-a de rs.. 
âOOjOüO qne era a 400S. 

As férias do mesmo estnb<ilaoimento prin- 
cipiarão ai-* de Março eterminar&o a 15 de 
Aortl p.,futuro.. 

Prevíne o mesróo director que o collegic 
acaba de udmittir mais um profes^r haoÍ- 
litado recemcliegado d t Europa.    3—2 

''Tm"fíS^^timmmt«iSn i »««»íri9 W "^^ »*' P^ ^ Qam«it'Mu?iicipal[4çflpa-'   Jaiidiftby 20 de JançíFff 4? (89?. 

MONTE DE SOCGORRO 

OABANTinO PULO OOVllRNO IMPIBIAL 

Avisa-se aos srs. mutuários das csntelaa, 
cujos números vao abaixo mancionados; aos 
ata o dift 15 in Fevereiro próximo futurojae- 
vemvip re,ígatar os sens penhores, ou rano-' 
vur o ppaso d'aquellas qne, de conformidada 
com o disposto no art. 39 do regulamento 
de 18 de Abril de 1874. tiverem direito i r»< 
forma, afim de nto serem vendidos no PKH' '^ 
simo leilão, que deve ter logar a. 16do Sita'.;'!'' 
inea de Fevereiro, ' "^ 

sa44 

5799 
5825 
:*5i 
:>5S5 
18&1 
0890 

S. Paulo, 21 de Janeiro de 1887. 
3-2 pge.v,iite. 

DOMINHOS DB U. R. LoüBKiao. 

Numero das  cauMai 

ãlOü 54S2 5518 5r>4l 5506 
5421 5488 5520 &5tí 5572 
õ4;iij 54110 5522 5543 5582 
543H 54114 5524 5547 5508 
5444 5496 5525 5552 5614 
5145 5ÓÜ4 552Í) 5553 (mu 
5447 5510 5531 5562 5630 
5480 5512 5535 5565 5638 

Chácara OU casa -4 

Precisa-se alugar uirni com boasartuomu- ji 
daçOes ; paga-se até 250S0OO rs. 

INFORMAÇÕES 

nu t DCl SlO BBXTO, «•, lojn 
5—3 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con-" M 

tra os mosquitos etc., veude-seM 
em pacotes-aers.HIOOO, a (JuziarsVíil 
nm, na :.^ 

Pharmacia Ipiranga 
BU4 DIBBITA 

flC-tS 

Attenção =-í:ííí 

Ma rua  do Ouvidor n. 31 compio-se c»-^ 
sas. 

Club Internacional 
9° CONCERTO 

B.<te concerto realisa-se a 29 do <- irrentOt 
as 8 t/2 boras da noite. 

Os srs. sócios que por qualquer notiv-o 
não receberam os seus ingresse, j :l(-se o 
Favor de pmcural-os nu club. 

Ha bnnds depois do coucerto. 
O concerto Cerniohiaro, realisu-se a 1* dQ 

Fevereiro, no salio do Theatro de S. Joséa 
AtiKHo de Menezes fíorha 

3—2 1° secretario. 

CAMPOS ELTSEOS 
Continúaávenda d'estesexcel-^^ 

lentes terrenos na casa de 20-Í4 >| 

VIC'1'On iVOTHHtHaVOHP. 

Oscar   de Macedo Sonreji 

tâm o sou escriptorio  k rua da 
Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

S.  I»AU£JO 

*-   . VINHO 

\EUPEPTIGO/ 

M 

ü 
OsatMHMMSr—.-— 

Pefiíii,   Biutui I ruEMÉi 

o« acsBioo^^nii) 
t Mrdtu o WMtMMW, 1 
1*10, OwMUfB, 
FMMOI VBmttH, OwialMM» 1 

Dtpoülo ttni : B, ilTIBll 

-■-í 
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liblíontestavelineiite o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabrica da,   Aux 600:000 Automatons- 
^B,^gjggggt£^ jgPgglgljdade em sombrinhas para senhoras.       'Ruada,.po™.H.44iu,.oaeasaAUPHEN,3p, 

AVISOS 
n.','"i.,ülumi.-'i!-T.i'  ■ — 

'é'áàw9jfmHÊ   Alvará  Carvalho  é 
encontrado no sau eacriptorio à rua da Im- 
Semtriz ftí « iodou os dias uteU, daa 11 Às 

horaa.   - 
Eacsrr^^-se de ijuae.*quBr trabalhoa de 

8U» profi^Büo B eüpacial mente de defazas pe- 
rante o jury e da negocioa nos baucos e nas 
repartiyiea publicas. 

. CalleglaAzevndo Saarea—INTBBNA.- 

TO BàXk.UKSivua—Huado Monsenhor AndTa- 
ãe a, 38,—Reabertura das aulas a 1 .• de Fe- 
reiro. 5_3 

Dr.-Jayme Serva-^Goasiiltorío e resí- 
deocia, rua do Saaador Feijó n. 29. 

HBni€0 DB. OAHA CEUQVEI. 
IB<l.--&peelalUa<le MOIMIIUM IIOS 
•TBlM* (hara;clooae deoriançM. 

. llMldeBela «oonaullorla rua da 
Prlaeexa IS. 

C^onsultai de 8 hariui ás O hopaa 
da utankC e de • a 8 da (arde» 
. Tbelephane n. ItS. 

- - OS ADVOCiAUOS dra. Pedro Vicente 
d« Azevedo e Josié Viceute de Azevedo, têm 
o aeu eaeriptorio & rQa da Imperatriz n.   19. 

M«dloo huinuMtpatba—Ur. Leopoldo 
Bamoíí, cou^ultus d)i;i lüki 12 horas da ma- 
nlift, cliamados a qualquer Uom, ua Droj^a- 
ria Central HomwupatUica, largo de S. Den- 
to n. 86. 

HBDICO.—Dp.Fernandode Bar- 
ras. Bua daa TymiilFaa n. 1, canto 
da de Santo Bpfalgenla. 

AOVOGADOI 
o biehir«l AfrudKío Vidinal fãir ler proanrido 

dai liJ huiutn moiu di« «ni SKII eiciipti-riD, a rua 
d* luip»rKtrn, n fí, í' inátr. e dn ninhA « dv 
irá* ou óitu <je rui rni'dani:i<i, i lua 'I" Ü. Mi- 
■H Th'irBTt n. ia.  

Ad^osado.—f) dr. k'a3ipliili> HanoH Pe\ e 
d» Omlh^i, aijrogadri irnm i>' ns. cú^HHlhfir' Hn- 
■rtvde Aí^egf^o e at- JiiiVaU-tutelru, DB 1* v 2* iun- 
taosii', > ruadfl d. Baain ii. Si. 

Atieode a clwDtdui ['ir* qaalquar ponto IIH )irn' 
yineia- , 

Oadvosadodr. Bento Oalvítoda 
OoaCa o silva» |id4« lur pr'>c<\rJdo 11(1 e^cci)!» 
iiirio düi ar'*' amseiLriro DuirtC' da Aierfdvi • dr. 
Joto Pnreira Uonlniro, i rua do S. Beoln u  M,dnj 
lOMa^aWt ■        - .   -     

WCilWi 
■    MMi  

PÒ OLKBY —«M«-»iwiti<i*wrti 
Banco de Credito Real de S.Paulo 

Convirlo os sre. accionistaE deste Bancou 
raalisan-ra até o dis 31 do orirrente mez na 
.tUeisouraria do mesmo em S. Paulo e, na cor- 
te, na doBaucoCumiuercíaldu Rio dcJanoi- 
ro.umapÉestagio de capital de5% ou lOSÜOO 
Tpor acjfüí), 
ser& feita a corversão das itcçOes detenuiuii- 
das na reforma dos Estatuto» approvada por 
decreto n. 9687 de 18 Dãznmbro ultimo, re- 
cebendo- os ars. accionistas em substituição 
de cada uma das iictuaes acç^es, quatro ac- 
çoes do valor nomioai de cincoenta mil réis 
e uma iutegralísada e três cooi 30 % ou 
101000, cada uma. 

3. Panlo, 8 de Janeiro de 1887. 8 
Francisco A. D. Uodrigues. 

.. ',.. . Príwidente doUanwi. 

João Gonçalves Pereira 
Bittencourt 

pnocuRADon 

Eocarregra-su de receber os vencimentos 
do empregados pubÜci)» (com espuciiilidaile 
d« professores), tomar cuntii da cuaii^ de alu- 
guel, arranjar papei.s de casitraeuto a outron 
negócios mediante três por cento. Uurante 
a promptidao em qualquer destes uegortios. 

Para infurmaçOe* h rua da Bda Morte u. 
6e cartas para a da Moóca n.4G.        8—li 

COMPANHIA CARRIS DE FER- 
RO DE SÃO PAULO 

De ordem da directoria da Companhia 
CarrU de Ferro de S. Paulo, convidons ars. 
Bccionistaa a realisarem «té u dia 20 de Ja- 
neiro próximo futuro, no escriiitoHo desta 
companhia, a quinta entrada de 10% sobre 
metade das acçOes quu vao aer emitiidas de 
conformidade cora a resoluçio da assembléa 
geral extraordinária de 8 de Julho, próximo 

S- Paulo, 29 de Dezembro do 1880. 
O guarda-livros, 

i.Hit fírowl. 
6—0 (.\lt.l 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

Este exeelloQle elixir, formula do illustre 
O diatiucto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pbarmaceotica J. E. Av 
Macedo Soares, deve ser preferido n qual- 
quer outro, por aer além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o disaolvente df 
todas &» gorduras que adhercm aos dentes, 
originando-lhes a aua destruiçio. 

Ventie-se a l.OOO rs. o frasco 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

50—37 N. rAtlL» 

32:000^^000 
Vende-se a casa sita & rim doTriumpho 

ti. 22, esquina dn largo do (feneral Osório, 
com bands h. piirta, jierto das estiiçfliis dns 
eutriidus de ferro Infflu/.a u Soroniibaiia, com 
comniodos para fumilia de tratamedto " un- 
luero.sa, ciiustrnnçflo n mais aulída jio.-isivel, 
tendo grande quintal ctim pomar, peço, tan- 
autís, repiicho, jardim com gradil e portão 

e ferro. Água da cantareira, esgotos, gaz 
e muitas outras commodidades para satisfa- 
zer ao mais exigente. 

Trata-se h. rua da Estaçilo n. 19. 
10—8 

COLLEGIO IVÂHY 
S. PAULO 

20 LADEIRA DO   PORTO    GERAL 20 
Abriu-se no dia 15 de Janeiro 

de 1887. 
o DinECTon. 

10-4 
J. M. de OLweira loahy. 

lENHÂ RACHADA 
Na rua do Qazometro n. 103 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha de 

.qualquer dimensão e para fogões econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos a mesma 
officiaa ou na rua do Commercio armazém 

,tioe baixos do liinrui Hercaiüil, ou na oficine 
de canos, largo de S. Francisco.       25—6 

■ 100$000 
Fugio do abaixo assignado no dia 26 de 

t>ezembro do.anno próximo findo, o escravo 
de nome JQ&O, com os atgnaea seguintes : 
estatura baixa, 22 annos de idade, c&r pre- 
ta,  desdentado na frente, sem barba, bem 

'faÚante e macia, pés pequenos, cabello gre- 
'.Qbot entendeum pouco de ler, olhos gran- 
des e amortecidos, de serviço de roça, levou 
TÓstido calças brancas, e esta matriculado 
na coUectoria de Santa Iznbel com o n. 1697 

' ds matricula anterior e sob o n. 32 da actu- 
al. Quem prendel-o e pAr em qualquer ca- 
deia e entregar-me, será gratincado com a 
quantíaáciina mencionada- Protesta-se com 
o rigor da lei contra quem o tiver acoutado. 

.    &nta Izabel, 12 de Janeiro de 1887. 
10^5 Arthur Noguei^ A. PorUj. 

ÂtaubadeSabyra 
Grande  purificador do  sangue 

E'de offiiciicía, actividade, rapidez, forca 
de acçSu e bonip-iiidade de effeito, e.splendó- 
rosa medicina do aborigene, opprovada pela 
exma. junta de hygiene publica do Rio de 
Janeiro 

CURA MORPHÉA 
Preparado polo pharmaceutico JoSo José 

Ribeiro d'Escobar, de S. PüUIO. 
Preço de cada dúzia de vidros 60g, 
Depositário geral paru todo o universo— 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. Joio n. 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro-José Maria Ribeiro & 
Comp.—Rua da Assembléa n. 32. 

Santos—Constando Guimarães & Comp., 
rua de José Ricardo n. 1. 

A'venda em todas aspharmacia edroga- 
ias da capital. 15—7 

Oarlos Saniuol de Araújo 

abriram o seu escriptorlo i rua de S, losi 
n.7 . 

Advogam no eivei, coramercial e crimi- 
nal, em 1" o2» instância. 
Levuiiínm empréstimos bancarias. 
Incumbcm-sc de cobranças iudiciacs e de 

Irabailios no jury cm qualquer ponto da 
província. 
Tratam do negócios em todas as reparti- 

ções publicas. 13—0 

í 

h 
PROFESSOR DE GYMNASTICA 

O acrobiit» professor de gyinnastica do 
Collegio Ivuby, dispOe-se a ensinar a gym- 
nastica, podendo dar-se informaçCee no col- 
legio Ivahy. 

João Rahia     10—4 

Quinina k Felletier 
oa das traz firmas 

o Sulfata de Quíiiína PelUtier é prefcriilo 
por todos lia Hii-.i)i('OP. por ser intuirumente 
puro, coiilra as enxnquecna, «s Devral- 
glas, os accasscs r>e <í:bro.contra as 
lebres int.ermlttemoít e DaludnsaH, a 
gota e i-JiBumati3tno,e oa «uorns noo- 
turnoB. Ciid-i i;ai>í>iitu. dn ítroiifiurik de uma 
Brvi1h;t,noiir''>rii-l(ii:i'ii(br!immaKdi'siilfaio, 

cápsulas tum .-íoi.-ilo  mais pniiu|HH(Hiitn3 
e mais scRiira itn nup UB pili-l.is i-y^ y 
ConfciiAR, íí i'nuiileni-90  miin   (BciUnenWi 
do quR an linsilas. 

Depoiito om PAHIS. S, Rna Visjeiine 

■ifcji«<iwr»i>>iMCCT»i»tc';iPM^wroT'"-aB3BK'rgpj88a».i^ 

flESOntO D4S MilS     VB)R.r}A^E:ZKOS 

COLIARES ROTER 
El*atr2-Ha<n>«tlooa 

ooztf-vxri.sõBSi 
I rui ritUITU 1 IlERItÜI Mt CBUIfll 

OsCOIiLARES nOTER.conhecldoii himila 
HD 36 Minoa, tlaot unicoiqiis praiarila 
Kulmenl* it coinCH dai OOhVULSABB 
ivudanda ao mttmt limpo a dSiuXi^. 

ear* (WMi u ralaUloiLtegi • u IsilUtaM. tiii^'^,t  gM eaimi 

rUIUUGUtMU£UlMnoTBIl.PhannaMntlaa,3MnMlatet-l(aftbi.raiPAll|i 

OPPRESSAO 
umÜMÍruii ASTHMl fiUl QUUDI UKC 

m^ilon» uijnoio, CKUIU Aapln-w * (Uuurit <|uu iioautn nu puitu HUdiiu» o . 
* axpectanfaü a i^vorlu ai niucçAci doi onstüt rcai 
«aadB MB ■iMaa* w «M «e J RHPIV, *•■, HM «i-t.aa««, «M rwta 

1° HT&IBIilCílS pata TüUm da FEUE t paia FilERi BiBBi ^ 
ígííii §ab:itetss é' á^Çlíiíií ^erfamadot,        S 

MmafBdcoa cto Jkfundo >ao «xairllasm ooit>r«aaAfIbeoàM u 

I3B    ZVIOSQUZI-OS. BS 
Opponiio-HO a accAu Uus MISMIUí t: Micmliltií du ar o das >EUa) B' 

L£/A'SE A BR,9CHUfíA EXPLICATIVA^ 
Exíje-ss a Marca da Falirlca A- K:O£I,&SS K 

nm-ií m TOM k PABTE tki DHOCDEBUS, íSIRSACUS I pEErnuBtis   ^ 
A. iJOUBERT, liKt.iwi. riiaruiucciiliuu dei*Classe 

S, Rua doB Iiombards cm FARIZ. 

2° MEDICIKAES« GESHE ^ mim > •'• FRICçõES* Bu&os i 

I íi. 
ir:'. 

.1,.. 
l iJ.- 
í. ... I 

' ■ • 1.' 

■-.■il- 

16.600 IfECl-MPEHSfl N/CIOI)AL Í6,600 

A Qnlna-LaToche contem Iodos os 
princípios dii liu.iia, wm um jjosl» muito 
agradável, e ó sujicrior aos outros vmhoB 
o xaropes de quina; conlra o dtsctti- 
meslo itas forçan e aa eafigia, ai afftcfôes 
do astamaso. as febres •iioíterailas, etc. 

"a^iirFERRUGINOSO 
á a rclix combinarão de um sal de rerro 
eoiTi a quina, i;' rccominendado conlra 
3 jíobretít da sangue a cA/oro-antnia, ai 
éonseqittaeias dopaTlo, etc. 

Pai'ii, 22, ru* DroBOl. S n«i prlnalpiat Plic-miclRi do Hunds, 

r-TíSTfiifírw.Tinrií.i-iminiíffnffiiTríim^^^^ 

PÍLULAS DE VALLET 

I I ivi- 

1-, ,■ 
I M.: 

NAO  SAO  PRATEADAS 
O numa VAI.Í.Iíl' é impronao cm  preto  aobra oada 

A niíini pari«dosm«di',oiiconfonlloEOiia.ííai/*«iio de mtiíecitn omqn» 
ellai iTP^m i pr^raranciii IJIIP nr IhM di íoLre Oí oiilros fvrrlifeitiiiwos. 

/íimmn  nuiHprdJn»  imitacfieí dal 
PSI.ra.^S »H T»I.li.SíT 
Eri-jí' fi" cadn íílmcuríiii/r da friií 
60 atn liiít/ tOtfiTt-fíP era QUirbo cÍABd 

BXnUB   A 

BKVB-M ^iV.., 
'7'endo no maior parto daa pharmaDles. 

Molí33tia!3 das Creanças 

IODADO 

Rs. lOOSOOO 
O abaixo assignado gratificara com a 

quantia acima de cem mil réis, e pagari 
quaesquer outras deapezaa, àquem descobrir 
o lugar em que se acha acoutado o sanes- 
trayo de noipe Pedro, de c&r preta, ."W e tanr 

- tos .annos 4e idade, estatura menor que re- 
gular, olhos avermelhados pet^uenos e vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
cogóte nm tanto curvado para a frente, per- 
nas finas <B.}MÍs pequenos, muito prosa, la- 
binio e mentiroso. dA-se muito ao jogo de 
búzios e às sambas, tem nas nádegas e nas 
costas antigos signaes de castigos ; levou 
com figo Bua niuther e dons filhos, um de 6 
ou 6 ftnnas, e outro de 5 ou 6 mezes de ida- 
de. Coi^ terem ri^.áagiU remeUidoi para 
S. Pauto, O" Saníott'. . . . 

O iita escravo   Pedro,   antes de ter sido 
vendjdji "> abaixo assignado, pertenceu A^ 
Rnfi^l^Aseoli, do Rio de Janeira, ea Al- 
bina Alcibio Leite Penteado, residente  em 
Campoas. 

UJ^jliiirím, 31 de Dezembro de 1886. 
Ãnlomú Joaquim de Freitas LsHão. 

LiBAHHAOüE 
APPROVAÇAÔ  DA  ACADEMIA   I>E  MEDICINA  DE   PARIS 

OQüIHICH LABARRAQUEé um Vinho emiiientemenu tônico e fébri&Ba detcinada a 
«loitituir todo> js ourr.iE ;II:MI.-I',(JCS de quina. 

O QUIHIUM LAOARRAQUB comem lodoa oi principiua iciivo» Úu melhorea auiaii ren- 
nidoi aot vinJiiiB inaií (ti^ucusus, 

O OUIKIDM LABARRAQOB é preecripto conb Víiitagem ao> convaleacentei da doeocat 
(ravw, ai parturiejites c j loJas ai pessflis fcacas ou debiliujas por uma fobro \ena 

Tomado com aa verdadeiras pílulas de  Vallet, nad ripidosoa eíTeito» que produa noa caaM ds 

\ 
■^ 

íhhreii, iinimiii, círei paliiJas. 
Em  ratão Jii  elHcacía do  QUINJUM LABAR- 

RAQU£ é preferível  lomarUio em copo de licor, no 
6m dl refeição a a* pílulas de Vallet aiitcs. 

Vende-ie na mor parte dasplurmieíai sobaaasignatura 

Fdl>rloBÇaO em Rtaoàdo : Caaa L. FRÈRE 
ip, ratjaeob, PARIS. 

^i Z, '«»«Hyw#-a4^^ 

de ORIMAULT e C^ Pharmaceuticos 
Âpprov&âõ pslã Junta àe Bygiene do Bio de Janeiro. 

j '''5'>fa?;''"*'* *^'\''' P"'," *"" «cuiiliMida efflcacia, tlijura na Pharmacopéa frantwaa IBütS» 
A l V' f"'^ \ !:"*"'?'■ «Pulacao «"tre os medíws de iodos fes paizes. Substitua o oi» 
de riKudo de bueilliáo pula iiitulligauLe comUnagao Intima do iodo com o sucno de plantu 
anliscwmUcaH, como o agrifio, o rãbao e a cochlearia, bem conhecidas na medicai 
dos adultos e duB ui<;aiii.-a^ |)Olo iodo e o enxofre que ellns contém. Esle narope oonvômàa 
oreanuas paridas fracaa, som appeUte. predispostas a certas molesHas, como a OBaora 
dlbXdlsIma*.!^.''*"'""^"'""^'" daa glândula» do peecoço, qiSe desappar^' 

Essenslal mente dapuralivo e inoíTensivo, ii5o 6 cáustico como o lodureto ds potássio a a 
iodurelo de ferro, mas como esles é empregado para foriiíloar os temperamentos debeta « 
para combater a Usica, as tosaea oatarrhaea, o inlarta das glandntas. oa máos 
humores, as moléstias da pelle e todas as que sSo devidas a um vicio i<y sanguoj 

&0 
Deposito em PARIS, 8, Rna Vivienne, a lat ^m\\m Phanmciu a Drogiriu.. 

COLLEGIO CnOSS 
Roa do Braz n. 68 

n-i 

*>* ^-•' 

Dirigido peio Dr. iohú Crò^ 

* HfMHb ** 

DAHTROfl, CflAVOa 
ViRua, ULOBIUS 

.DEFURATIVOCHâBLB. 
fMitbÊU riiTBuIu M Dilnnt 

IMkliCtilU. 

iCHABLEj 
pAR/S 

^,000 Bcj^TJI 
™    nriig, D     *>» 

SoHOaitHet,fL0llESbniieu,' 
PentM scmintii, 

Bsanmtmo, ata., «ip. 

CITRITO DB'n dUSLS 
A      Bm loJrtt i7i boat 

•o BdlM»' 
Jf-. 

GoTTA. BHEUMATISMO. DORES 

SOLUçãO ao Doutor Glin 
Uartàde da Ficul±d* d» Utdhint d» Piríi. — Pnmlo Uontfan. 

A Verdadeira SoluçSo CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar- 
As AHecçSea RheumatiBmaea agudat c chronieat, o Rhenmatlamo crottoao 

a* DorM aríieiOoMi e muacuixre», e iodas us vezes que é necessário t^tmar os 
sollrímenles occaslonados por cslns niolcslias. 

A Verdadeira Soluçlo CLIN é o melhor remédio contra o tUienmatismo 
a Gottft e as Dores. ".«uouiu. 

•™ C™* ew/jcação deltlhtdí jcompanfla nada fraico. 

Exigir a Verdadeira SoluçRo da CLIN & C>->, de PARI3. qat àà enemfnt dm 
.._ aua dai Drnq:,it''<s e fliiii-uinreutiais. , 

XtROPEDEBLAYN 
Btl» MIDicJHitKiu ue um £utM agradifal, adeglads caa ——■ 

lUllr T.IM da IbntMtlat-HMart. 

'Md* atto kl iuli d* 
Tattt.Damdtgar- 

Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e inconíes- 
lavelinente .saudável arrabalde da capitai, otTerece segura garan- 
tia das melliores coadições liygienicasexigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da in-strucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de coiiliecimeníos deste os mais elementares atô os mais 
elevados. 0.suUim)s exames prestados por seus alumnos patent- 
mente comprovaram a vantagem do metiiodo de ensino alii seirui- 
de 6 a idodeidade do seu professorado. - -   ■ .> 

Admittem-seinternos, semi-internos e externos. ■V''::^:!}^' 
30-30 (Altern   , ■;.>; ■)ftl 

. ■  3/ ;' 

^ 

PUIliiATIVO 

DE _ 
POÜDRE PüRGVnVE DE ROGÉ ."•' 

APPROVAÇAÔ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE P*»»; 

-«..^■ytüí-"' P'^Sff'''0 tem gosto tão ag-adavú mm prodta 
fetto mats certo. Numerosas observações nos hospitaa áiPara 
demonstraram, que os seos effeitos sio constantes 

Com o PO DE ROGrÈqualquerpessoa 
Sde   preparar   unia   bebida  purgativa, 

vantee refrigerante. Conserva^st e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ nnico e authentieo é 
pendido em vidros envolvidos em papel c6r 
de laranja tra\ a assignatura        
i o sinete do inventor em frente: 

^- ■■   ■^. ■■-. v.    ■ =■ 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
mmDOrMrhMunitlMa, Irrita«9aa de Paiu, ttuobàooB, Failda^ AuaSadMi 

c-r.. ..^ ... 
iiln ílV!'' ■'ff.'. 

■"" I V.J^    '^^   ' 

ivii I '■-'■'■ 
?;■ !..■,.?■ 
■-./. ..V*; 

. iif'.i'";.~[ .■ 
:■ ..^^B. ■■  -;■ 
'■Unifíf*- 
->,:,# •   ,:-■ 
M ,'«;■«-%•.,. 

íjM ■.>!**■■.    ^   ■ 
iSl! 1. í.i 


